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ASPECTOS TÉC,NICOS A VISITA DO M,INISTRO
DAS OBRAS PÚBLICAS

ACENTUAVAMOS nas últimas
iii} Ilotas que sempre que o

vigor vegetativo da videira o per-"
mita ou o aconselhe, e as caracte­
rísticas de frutificação lhe dão ple­
na justificação, devemos fazer a

poda de vara, ou simultâneamente
de vara e talão, consoante as cir­
cunstâncias. Escrevemos também
que as varas de poda devem ficar

, .. , com um número aproximado de
oito gomos, os talões com três, e

as meias varas com cerca de meta­
de dos primeiras, isto, claro, em

números aproximados, pois se exis­
tem casos de mais, também os há
de menos. E quantas varas ou

quantos talões devemos deixar na

videira? Conforme o leitor fàcil­
mente compreenderá, este número
é muito variável, pois tanto pode­
mos deixar apenas 'dois ou três
talões, como uma vara e um talão,
como seis ou sete varas, ou igual
número de talões. Este aspecto da

questão depende fundamentalmente
do vigor da videira, por conseguin­
te do terreno onde se instala, e,
principalmente, dos cuidados que se

lhe dispensam no capítulo de estru­
mações e adubações, acompanha­
dos, evidentemente, ainda 'de outros
cuidados. Pois ninguém suponha,
e aproveitamos uma vez mais' para
repetir o que já tantas vezes aqui
escrevemos, que é possível obter
boas vinhas ou vinhas vigorosas,
por conseguinte com elevadas fru­

�ARA não fugir ào dito de que os «extremos se tocam» poderia- tificações, sem cuidarmos conve­
V mos dizer que os dois rios que delimitam o ferrítõríó nacional nientemente delas, .ísto é, sem lhe
- o Minho, ao norte e o Guadiana na quartelada territorial do sueste .deítarmos os fertilizantes, estru-

- tem características muito seme- Lmes ou adubos, na medida em que
lhantes no que respeita ao modus carecem deles .

de servir de fronteira. Há, contudo;
duas pequenas diferenças que, nem

por serem pequenas, não deixam
de ter uma importância digna de

Co�si�:a��o, um pouco a mon- NA HORA DE PRESTAR CONTAS
tante de Melgaço, abandona-nos,
passa a ser nacional - em Espa- ......._ Ic:::::::a nha -, e transfere a sua missão �
para um dos seus afluentes da mar-

gem esquerda, o Trancoso, a orien-

tação do seu desenvolvimento não

vinde¡ agora para o caso. Deste ex-
)Ittremo para jusante a linha de fron- 'T

teira segue o modus convencional

çou por apreciar o andamento dos
trabalhos de construção das estra­
das' de acesso ao aeroporto, quase
concluídas, depois do que se dírí­

piUI para Faro, onde visitou, em

primeiro lugar, o miradouro de
Santo António do Alto e o Museu
Antonino - que se encontra insta-
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No relatório da Câ­
mara Municipal so­
bressai a lamentação
de se continuar sob
o signo de restrições

impostas pela demora na desafec­

tação da Dha, esclarecendo o res­

pectivo presídente;: sr. dr. Jorge
Augusto Correia: «Lembro esta cir­
cunstância somente com o intuito
de 'justificar, como se impõe, o fac­
to de não se ter realizado tanto

quanto se desejava e o concelho
necessita».
Mas acrescenta no referido rela­

(C_"" till .J.••tJ�J

O st. Alfredo Timó­
teo F e r r o GaIvão,
presidente do Muni­
cipio de Olhão, sub­
meteu à aprovação

do conselho municipal o relatório
da gerência do último ano, no qual
se afirma que «continuou a Câma­
ra Municipal a incrementar a sua

.acção no sentido de ser possível o
desenvolVimento do turismo no con,

celho, em especial na ilha da Armo­
na e no serrode S. Migue!». Para
este foi já comparticipada a cons­

trução da 1." fase da estrada que
o ligará a Moncarapácho, obra que
deverá ter o seu início este ano.

Encontram-se aguardando despa­
cho as construções de um parque
de campismo e um motel, ambos na
freguesia de Moncarapacho e junto
à E. N. 125.
Quanto ao falado plano de 'urba­

nização continuam por esclarecer
algumas objecções apresentadas ao

estudo da revisão" poís urge «limar
arestas, fazer alterações, algumas
profundas, se desejamos acompa­
nhar o, ritmo de construção que se

(C_ItA tI4 .... p�

,
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I é a maior riqueza

A Câmara Municipal de Tavira confia no

rismo para 'o progresso do concelho

O Município de Olhão aguarda esclarecimentos acerca

objecções apresentadas ao, anteplano de urbanização
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, ,

PODERA SER UllA INCARACTERISTICA
ZONA DE TURISMO INTERNACIONAL?

DAS VINHAS
por JOSÉ FARINMA

,OMO oportuna­
,� -naments anun,
cíâmos, visitou o

Algarve o sr. eng.
Arantes' e Oliveira.
No aeroporto .de
Faro foi aguar­
dado, entre outras

individualidades,
pelos srs. dr. Joa­

quim Romão Duar;

te, governador ci­
vil do. distrito, e s'

p r e s
í d e n t e s das

Câmaras Munici­

'pais de Faro e de
Olhão, respeetíva­
mente major Viei­
ra Branco e Ferro

GaIvão, os deputa­
dos .drs, João Car­
doso e Jorge Cor­

reia, e os engs. Ro­

drigues P i n e I o ,

Acácio Monteiro e

J o ã o Maldonado,
directores, respec­
tivamente, das Es­

tradas, da Direc­

ção Hidráulica do
Guadiana e d o s

Serviços de Urba­
nização.
O eng. Arantes

e Oliveira come-

UM DEVER

DOS ..JOVENS

OS próximos três' dias são, de N I H I L N O V I
certo modo, diferentes de todos '

os outros que vivemos ao longo do pirito - um «relax» temporário
ano. Não porque tragam soluções' que bem pode servir para se adqui­
novas ao convívio entre os homens Tirem novas forças para o combate.

pois, efectivamente, nada de novo Há quem_'se lhes oponho, Não ve­

há debaixo do sol; não porque con- mos razao para ssso. A quadra,
sigam transmitir-nos o bem-estar aliás, tem origem religiosa e servia

e a felicidade a que justamente de diversão para os fiéi� antes d_e
aspiramos; não porque tenham ou entr_arem nos quarenta dtas. de pn­
posesœm. ter alguma influência na vaçoes que precedem a Pascoa.

melhoria de nivel de vida por que O que não deixa de surpreender-
todos esforçadamente lutamos, -nos é a vontade, a alegria e a boa

Passados .esies três dias, tudo disposição que ainda ?onse¥�imo�
continuará na mesma e a vida vol- g"!'a-:dar par� estes dia«. 1\ ao ha

tará à normalidade com o seus
duv�da q�e, nos, p01·tugue�es; somos

problemas as sua 'preocu;ações extrct:0rd�nartamente opt�m�st� e

os seus aborrecim:ntos. Não pre� c�raJoso_s. Carregados, de complt�a­
tendemos com isto colocar uma çoes Aat� aos ossos, ?�'!'Lda arran!a­
negra capa de pessimismo sobre mos antmo para parodws. Isto, s�m,

estes dias de diversão. Antes pelo
é que surpreende,

contrário: estes momentos ajiçu»
Tam-se-nos necessários pois servem I

para nos fazer esquecer, por algu­
mas horas) us nossos transtornos
e os nossos enfados.
Somos a favor dos divertimentos

ca1"'ftaool6Scos, não sÓ pelo interlJ8se
de que Il' TfWMt..m, como tamb�m
pelos beneflcios que trazem ao es-

A CERCA do plano geral de urba­
A nização do Algarve diz o nos­

so prezado colega «Diário Po­

pular»:
«Segundo apurámos, o plano de­

finitivo de urbanização do Algar­
ve deverá estar concluído até ao

fim do corrente ano, No próximo
mês ficará pronto o anteplano, so­

bre o qual irão pronuncíar-se os

sectores interessados. Entretanto
sabemos que a Direcção-Geral dos
Serviços de Urbanização tem su­

bordinado toda a sua acção em re­

lação .ao Algarve a um esboceto
urbanístico autorizando ou rejeitan­
do os vários projectos que lhe têm
sido apresentadol'l à luz de.se pla­
no de carácter provisMio».

Na puberdade e no início
da idade adulta a tubérculo­
se apresenta-se sob forma
extremamente grave. Nesses

períodos da vida é necessá­
rio que, de seis em seis meses,
se consulte um especialista e

se façam examina1' os pul­
mões aos raios X.

Daraate a mocidade. la-

JI
Pol.' me.lllo I í a .Priace.a do Oceaao., Iri. Style., a telefoDar ao

marldO'l
.,a eraminar 08 ..ea.

!lo paquete .Arl_oaa., a aauDclar·lhe que foi eleUa a bordo do Davlo prla-

'IL
palmões pelo. ra�os X.ce.a do relao de Neptaao. E o prémio é aem mail 'aem meao. que uma
ao menos de seIlS emYlagelll para e ca.al à' '-olla do mUDdo. Ma." 'prudeale 'pa ••ar ao

largo do Vletaam. aeis meses.

������������·�·������������d__�.NW�.����__ ����IUUI�

por TORQUATO DA LUZ

ANDAMOS há poucos dias a dar umas voltas pelo Algarve pro-
curando os sítios que nos parecem ter-se desenvolvido mais, ultima­

mente. Surpreenderá a alguns leitores o facto de dizermos que, pe­
rante certos espectáculos, não pudemos conter as lágrimas que nos

afloraram aos olhos. Ê que, francamente, depois deste trabalho todo,
apetece-nos perguntar se efectivamente valeu a pena. Talvez esteja­
mos enganados mas há uma pergunta que, no meio 40 labor diário
que é inteiramente consagrado ao Algarve, nos vem à mente dezenas

de vezes: estaremos nós, com tudo isto, a prestar um mau serviço ao

Algàrve caracteristicamente algarvio? Nós sabemos que só muito di­

ficilmente poderá haver qualquer força que faça parar o progresso
turístíco da .nossa terra. A luta, a batalha do turismo começou liogo
com um incremento tão acentuado que é pràticamente Impossível hoje
já tentar opor-lhe qualquer resis-

CasaquiDho de • soirée >I. COD­

feccioDClCdo com tecido de fibras
siDtéticas imitaDdo o ••isoD".
Abotoa com uma rosa de velu·

do preto

têneía,
Vai decerto haver quem diga que

são extemporâneas estas considera­

ções. Talvez exista razão para isso.

Mas elas nascem-nos do coração e

por motivo deste malfadado amor

ao Algarve que tantos dissabores

e preocupações nos traz.
Ê que nós, no' nosso passeio pela

província, cuja finalidade foi apre­
cíar o espectáculo da floração das

amendoeiras - ainda e sempre o

mais gritante cartaz identificador

da nossa terra -, tivemos oportu-

ACERCA DA EMBOCADURA
DO RIO' GUADIANA

E DAS SUAS IMPLICAÇÜES NOS

DOMíNIOS DO DIREITO INTERNACION·AL
pelo capltão-de.mar-e·guerr. LUCIANO DENTINHO

(CO"",," tI4 6.· 'PtI�J

...,... . .,
......

PLANO DE URBANIZA­

çlo DO ALGARVE

(ConeZ"'l na 7.· l'tJllin4J

O SUSTO DO HOTELEIRO

(0_"" titi '•• p.."..,..)

DIVAGAÇÕES
TURíSTICAS
iiii NOSSO prezado colega «A Voz» publicou mais uma carta de
� «Velho Leitor», pseudónimo sob o qual se apresenta em público uma

:i:ndividualidade marcante na vida de País, e que já exerceu funções
na mais elevada escala da governação pública.

A 'ecarta», como todas as desse nosso amigo, tem interesse e desta
vez redobrado para nós porque 'fala .do Algarve. Saiu sob o título «I>i­
vagações turísticas» e nela se aprecia e se critica o atraso hoteleiro
do Pais e a maneira deficiente co­

mo funcionam hotéis rotulados de
L" classe onde predomínam a suji­
dade, o desleixo e o mau serviço
de mesa.

Concretamente sobre o Algarve,
diz o escrito:

Ai que estou desgraçado! ODd. meterei eu tanta geDte?! E el

aflição que me fazem Ubra•• dólares, pesetas. fraDcos, coroas,
escudo,s. " Que terrível sacrifício!

(Desenho de Baltazar)

NOTA'da reâaccao
, ' -

Em contrapartida, quanto ao Algar'Ve,
ouvi citar os mais numerosos e fabulo­
sos projectos de grandes reaUsações;
'Vi algumas em marcha; 'Vi uma dezena

de no'Vos hotéis em construção; esti'Ve
no magniFICo restœurænte de um inglês,
em Albufeira, com ser'Viço de p"imeiTa
ordem e uma situaç/lo admirá'Vel; e por

, CO,TÂRtAS.E TOTOBOLA

':_'-�i\MPIÃO
"

,SEMPRE PAÉMIOS G�ANDES

DEP. LEG.
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Tipo de recepção: Onda contínua modulada A2 e

telefonia A3.

Bandas de frequência:
Banda 2 -1600 Kc/s - 3000 Kc/s
Banda 1- 500 Kc/s -1620 Kc/s

Sensibilidade: Superior a 3 u Volt.

EMISSOR

Potência de saída: 10, 20, 35 e 50 Watts.

Número de canais: 8.

Comando- de frequência: Por cristal de quartzo.
Estabilidade de frequência: ±0,02%.

Modulação: Modulação de amplitude até 100%.

RECEPTOR

,

C R O N'I C Â
DE FARO

pelour. ROCHETA CASSIANO

Lançamento
,

a
,

agua

VffiACOCHA,
o velho Deus Sol da mitología Inca, presidiu, no

sãbado passado, ao elançamento à água» de mais uma «Kon­
-Tiki» - o que sucedeu, com inegável propriedade, na Rua da
Marinha.

Não é a primeira «boite» que se abre no Algarve, mas é, certamente,
a «pedra no lago», que vai fazer ondinhas neste Oceano Pacífico da
sociedade farense, habituada ao estilo pacatão de aldeia moura, em

que temos vivido.
Talvez pelo relativo afastamento das principais praias, e, ainda,

porque a sua Ilha não acompanhou •.----- _

o ritmo geral, verificado nos últí- ¢I!xistencialista.» está, jã, a passar um

mos anos, neste capítulo partícu- poucochinho de moda e, portanto, umas

lar do turismo; Faro tinha, efectí- pinceladas de cor talvez .lhe não fizes­

vamente, para oferecer aos que a sem mal nenhum. Enfim, são gostos e

visitavam em passeio, e dentro des- cada um tem 'os seus ...

ta matéria das ocupações noctur- O único defeito sério, que colhemos,
nas, além de um ou outro programa parece cifrar-se na difusão sonora, que
de cinema, o tal «bom soninho às «empasta» horrorosamente, a ponto de

dez e meia da noite» - o que está, s� não dar pelo que se estã a dançar.
francamente, ultrapassado, se qui- Sabemos que, com a «boíte» vazia, tal
sermos «embarcar», a sério, na, não se verifica, mas o mal parece estar

aventura turistica. em que aquilo não foi feito para estar

Quanto ao mais... Pois, quanto ao vazio... Esperemos que os técnicos con­

mais, é melhor não falarmos disso, por sigam resolver este problema fundamen­
enquanto. tal, pois a boa e clara música, mesmo

Voltemos, pois à balsa da cKon-Tiki», de dança, é condição imprescindivel
para felicitarmos a centenãría Mason para o desprendimento, que busca, jus­
and Barry, firma que tern Portugal tamente, quem lã for.
nas veias e em Portugal permanece, Serviço impecável, de um excelente
com realtzacões que, em boa hora, corpo de pessoal, que reputamos tão
orientou para 'as Terras do Sol. bom como o melhor lã de fora, comple-
E jã aqui têm, os tais senhores do ta a equipagem da cKon-Tiki».

«que vieram cã fazer os ingleses ?», uma
resposta expedita: - Vieram fazer '«is­
to», porque, infelizmente, n6s não te­
mos sido capazes de o fazer.
Note-se: - Não pretendo afirmar

que os portugueses e, particularmente,
os algarvios, não possam, não saibam,
ou não queiram, abalançar-se a realiza­

ções congéneres, ou melhores até.
Ali estâ, bem defronte e quase mo­

numental, o novo Hotel da EVA, a

lembrar, a todos quantos duvidam, que
enos quoque gens sumus et quoque ho­

telare sabemuæ ...
Mas, para esse, a seu tempo teremos

duas linhas apropriadas, porque caso

serã para se dizer que haveremos de

ver co argueiro no olho do parceiro ...
quando tivermos espiolhado o cavaleiro
no nosso».

Voltemos, pois, à «Kon-Tiki»:
- Pessoalmente, discordo da qualtrí­

cacão de eboítes, que lhe foi dada: -

Aquilo eladíes and gentlemem, dêem­
-lhe as voltas que lhe derem, é um

ecaveau» e não uma eboítes.
Mas, isso, também, não eínñoí, nem

contríboí», como diz a Estrudes. Sim­

plesmente, apontamos esta opinião, por­
que nos parece extensa em demasia
para ser eboíte», e, por outro lado,
aqueles «telhados baíxoss, sob o nivel
da rua, lembram a Place Plgalle e a

caterva de ecaveauxs que por lã enxa­

meia. Não será assim?
O arranjo interior beneficia da so­

briedade característica dos filhos de
Albion e a luminotecnia aceita-se, em­

bora se deva dizer que a escuridão

Qual o futuro que espera esta «aven-

tura»?
- Calculamos que, à semelhança da

balsa original, deverã singrar lenta­

mente, muito lentamente mesmo, de ini­
cio, porque as «Kon-Tikis», como todos

sabem, têm tido correntes adversas,
que se mantêm. No entanto, as balsas
são feItas para flutuar mau grado as

correntes, até encontrarem, em devido
tempo, condições de navegabilidade,
que, diga-se, parecem, ainda, um tanto
«fracativeis» nesta costa sul do pais.
Acreditamos que um primeiro li im­

portante passo foi, agora, dado, no sen­

tido de se empurrar a cidade em direc­

-ção ao futuro, que, inevitàvelmente, a

aguarda: - Faro, com esta «Kon-Tikb,
começou, na realídade, a navegar: -

Lentamente embora, mas com firmeza.

Viracocha, o velho Sol dos Incas, que
presidiu a tantas viagens aventurosas
de outras tantas «KonrTikls», séculos
atrás, írã, certamente, ajudar mais esta,
embora o batipzado tenha sido feito
com «Whisky», à boa moda inglesa, em

vez de o ser com «chiche», à velha
maneira inca.
De qualquer modo «hã qualquer coisa

de novo no Reino da Dinamarca» ...
Para todos, quase ao jeito espanhol

do «sol e moscas», 'desejamos, sincera­
mente, «sol e turlsmos,
Quanto ao resto: - edeíxâ-los lã

falar .' .. , que eles calarão-se-ãos, se­

gundo rematou a minha criada velha,
na noite em que foi convidada. Por ela,
gratos pelo convite.

ANDARES
Compre agora o seu ANDAR ...
e obterá imediatamente um rendi­
mento de 8 % ao seu capital ...
para esse fim consulte:

'

J. PIMENTA, LDA.
Rua Conde Redondo, 53-4.° Esq, - Telef, 45843 - LISBOA
Rua D. Maria I, 30 Telefs. 952021/22 QUELUZ
Rua J - REBOLEffiA - AMADORA - Frente () Academia MilUar

Os materiais e betão empregues nas nossas obras silo ensaiados no Laboratório
Madonal de Engenharia Civil, para Il completa tranquilidade d08 C!om�radores

ASSISTtNCIA TtCNICA "-'0 ALGARVE

R A D' O T E L E FO N E S P A R A N A V lOS DE

EQUIPAMENTOS DE. LABORATÓRIO, LDA.

RUA 18 DE JUNHO, 23 - OLHAO - TELEF. 510

RUA VIVEffiO,MUNICIPAL, 5-PORTIMAO

BALEEffiA - SAGRES - TELEF. 13

TIPO. &O/M - CA
50 WATTS
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Coronel Soaaa Ilosal
Tem sentido bastantee melhoras da

grmJe doença que o acometeu u n0880

prezado amigo er, coronet Soulla Rosal,
deputado pelo Algarve. ,

Manuel Rodrigues Não se farão por agora
voos directos
Londres - Algarve

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO. L.DA. - RUA PEDRO NUNES. 47 - LISBOA - TELEFONE 7334:;36

II--�----�----�------------------------�------------.--------I

NODleaf'ão
Foi nomeado delegado do Procurador

da República e colocado na comarca de
Moura o nosso comprovinciano er. dr.
José Damião Mariano Pereira.

Partida. e cLeaada.
Deu-nos o prazer da 8ua visita à nos­

sa Reàacçllo o Br. capitão Numa Pom­

piHo, nosso assinante em Lisboa.
= Esteve alguns dias em Beja, de vi­
sita a 8euS familiares, o nosso aS8inan­
te em Vila Real de Banto Ant6nio BT.

'Rafael Moita Gutierres.
= Acompanhado de sua filha, /estevé
de visita a sua família em Vila Real
de Santo Ant6nio o er. Miguel José da
üru«, nosso assinante em Matosinhos.

Com grande solenidade, realizou-se
na igreja de Santa Isabel, em Lisboa,
o casamento da Br.· D. Rosa Maria La­
meirão Aree de Mascarenhas, filha da
Br.· D. Rosa Lameirão Arez de Masca­
renhas e do nosso estimado amigo e

comprovinciano, sr, Jorge Salulltiano de
Mendonça Arez Mascarenhas, com o ST.

atteres de Engenharia Miguel de Fi­
gueiredo Barbosa Pombeiro, filho da
Br.· D. Maria J08é Figueiredo Barbosa
Pombeiro e do ST. dr. José de Almeida
Pombeiro.
Foram madrinhas da noiva, suas ami­

gas, Br.·· D. Maria Leonor de Castro
üuroeüo e D. Maria do Rosário Fialho,
e padrinhos do noivo, Seu8 amigos BrS.

Ant6nio Francisco Barbosa da Costa
Lima e Franci8co Macelar Mene8es. Foi
celebrante da missa o rev. Honorato
Rosa, do Seminário âoe Olivais e do
acto do ca8amento o prior da igreja de
Santa .Lsobel, rev. Armindo Bantos
Duarte. Os noivos receberam bsnçllo es­

pecial de Sua Santidade o Papa.
Ap6s a cerim6nia, na Casa do Leila,

no Castelo de 8. Jorge, foi sermdo um

coquetel aos convidados: pessoas de
família e amig08 íntimos âo« noivos.
Na «corbeille» viam-se muitas e valio­
sas prendas. Os noivos seguiram em

viagem de núpcias para o estrangeiro
e fircar(Jo residência em Mad¡;id.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

AGRADECIMENTO

António Gomes Batista
Sua família. na Il:Dposslbillda­

de de o fazer p.ssoalmente por
desconhecimento de moradas.
vem por este meio agradecer a
todas as pessoas que o aCOID­

panharam à sua última morada
bem como à. que de qualquer
formamanifestaram o seu pesar.
---------------

A. valorização turísti­
ea da região de Huelva
Ampliando a noticia que demos há

semanas sobre a valorização turística
da região de Huelva (Costa de Ia Luz),
podemos acrescentar que a área a valo­
rizar é de 5.000 hectares, numa exten­
são de 120 quilómetros, estando previs­
tos 341.200 quartos e serviços comple­
mentares 'distribuidos por 13 zonas.

O investimento é estimado em cerca de
um milhão e cem mil centos.

-------------_ ..

Novo adiunto do direc­
tor escolar de Faro

Vai ocupar as funções de adjunto do
director do distrito escolar de Faro o

sr. prof. Manuel José da Silva Guer­
reiro, que há alguns anos ocupava o

cargo de delegado escolar no concelho
de Loulé, onde grangeou gerais sim­

patias e a maior consíderacão de todos.

..._------------.,

Reunião no Governo
Civil de

.

Faro
Sob a presidência do sr. dr. Joaquim

Romão Duarte, chefe do distrito, reali­
zoa-se no -Gover-no Civil de Faro uma

reunião em que tornaram parte os pre­
sidentes de todos os Municipios do

Algarve.
Durante a sessão de trabalhos, foram

estudada. Tãrios probl6lllll.!l adrníntstra­
tivos. poUttCOtl.

Prótese Dentária

Fornos Eléctricos
de Pastelaria

Em consequência do aeroporto
de Faro não estar ainda preparado
para o efeito, não se realizarão este
ano os voos directos Londres-Al­

garve projectados pela B. E. A.
Em vez desses voos far-se-ão

carreiras extraordinárias para Lis­

boa, vindo os veraneantes para as

praias algarvias em tã.xis.
:m uma pena e um prejuízo o ae­

roporto não poder funcio,nar jã a

pleno rendimento pois isto constitui
um prejuízo para a Provincia tanto
mais que o caso de Gibraltar pode­
rá de certo modo afectar a afluên­
cia ao Algarve de turistas ingleses
que utilizavam aquela cidade como

ponto de escala.

FARMÁCIA
Compra-se cm farv,.

Lal5VS ou V()rtimiiv.
'I (nvidr detalhes ii este
'vrnal ao n.o (j.tig7.

TWS-

"

Monte Gordo

PARA A PESCA DA SARDINHA

I

A COMPACTA- a sonda ultra-sonora

amanhã seu alcance holede ao

Representantes: Agentes no Algarve:

Electrónica Marítima
Central doAlgarve, L.daRua Barata Salgueiro, 53 ..1.°

Télerone: -I9122f3
- -

... Rua i). - Carios I, ii4� PORTIMÃO

Av. da República, 62-A - O L H Ã OLISBOA-2

Comuniea aos seus

Clientes e' A:m.igos que
pa.sou a exerC'er a sua

profissão naRuadoBra­
sil, 30, em Vila R�al de
Santo Antó.io, todos os

dias úteis dallil 10 L. às
1.z,30 e das 13,30 às 18 h,
exeepto aos sábados e se­

gunda.-leiras, cujo horá­
rio é das 1.0 àllil t.z,30 L.

\

DE 18 A 24 DE FEVEREIRO

Artes diversas. . . 26.872$00

---------------

Novo presidente d� Câ­
mara Municipal de Loulé
Na vaga aberta pela exoneração a seu

pedido do sr. José João Ascensão Pa­

bios foi nomeado presidente da Câmara

Municipal de Loulé o sr. dr. Eduardo

Delgado Pinto, que jã exerceu as fun­

ções de vice-presidente. O acto de pos­
se deve realizar-se no fim da próxima
semana.

---------------

Reunião de comandos
da 3. a ,Região Militar
TAVIRA - Presidida pelo comandan­

te da 3." Região Militar, sr. brigadeiro
Santos Monteiro, realizou-se uma reu­
nião com os comandantes das unidades
e estabelecimentos militares, durante a

qual foram debatidos problemas de ín­
teresse para a preparação das Unida­
des, nomeadamente os respeitantes a

admtnístracão e instrução.
A reunião decorreu em Faro e 'Pav·ira,

tendo sido visitados os R. I. 4 e C. I.
S. M. I., funcionando neste, presente­
mente, cursos de preparação de Oficiais
e Sargentos Milicianos.

Vendemos Z c/Z câma­

ras cada, cl 1,20 X 1,80
cada. Resposta a este

iornal ao n.o 5.595.
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Costa Pilia & Vilaverde, L.da
A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL

Comunica aos seus Ex.moB Clientes e Amigos, que
a sua firma foi nomeada distribuidora das AOUAS
SANTAS DE CARYALHELHOS - FONTE DE SAÚDE,
na Província do Algarve, onde espera como sempre,
as estimadas ordens.
Faro, Largo do Mer_ado, ItO - Telefones 939 e 1676

FOI publicado o Relató1'io da Gerên-
cia da Oamara Municipal, aprovado

no último conselho municipal, que re­

giBta o saldo de 880 contos de receita
para 1966, e nao 618 como se disse algu­
res; poiB a diferença é constituida por
verbas consignadas a fins especificas
e pelos depósitos âos 'munfcipes para'
o fornecimento de água e lue.

li PROPóSITO do Oarnaval de Loulé,
.fS publicou ,«A Voe de Loulé», de
há precisamente 6 anos, as seguintes
gaeetilhas da autoT'ÍQ. de um seu colabo­
rador que assinava «Zé carota»:

-+-

A OONFER'BNOIA de Imprensa dada
no S. N. I. pelos âr«. João de Bar­

ros Madeira e Jacinto Duarte e a que
asiBtiu igualmente o activo e dintlmico
membro da comseeão sr, Fernando de
Brito Barracha constituiu elemento novo
e digno de relevo nos diferente8 aspec­
tos da propaganda do afamado Oarnaval
de Loulé.
A repercussão que a propaganda ãos

festejos alcança, por este meio, ultra­
passa toda a perspectiva feita em reC01'­
tes de jornais, isolados, e da larga e

difusa diBtribuição de programas, ape­
sar destes constituírem um ãos progra­
mas mais sugestivos e artisticos, entre
O,� que, até hoje, tlm'sido publicados
e que, para muita gente, constttuem.
objecto apreciado de colecção.

.

A Oomissão dos Festejos, no desejo
de facl¡litar a aquisiçlfo de munições pa­
ra as batalhas de floree e bailes, adqui-
,riu S.OOO quilos de confetti e milhares
de pacotes de serpentinas que' serão
vendidos com os preços marcados para
evitar as habituais

.

especulações.
Nlfo deixa de ser bem pensada esta

medida que, além de proporcionar uma
mais alegre movimentação das batalhas
de [lores, tem: o mérito de evitar que
os revendedores abusem da necessidade

.

ou urgência que as pessoas tiverem na

aqui8ição daqueles elementos df/ com­
bate:
O Clube de Oampismo de Li8boa pro­

jecta deslocar a sua seoção de carava­

'liismo, a F., N. A. T. tem também em

organ'lZaçlfo várias excursões, a O. P,
organiza automotoras espeCiais durante
os dias de Oarnaval e tudo se conjuga
para tornar os festejos carnavalescos
de 1966 os mais entusidsticos e concor­
ridos da sua velha tradiçlfo.
Os bilhetes de entrada proporciona­

rão, através aos seus números, possibi­
lidades de contemplaçao com artigos
«Philips» no número, âo» quais se in­
clui um 1nagnffico frigorífico. REPóRTER X

VENHA! VENRA! ATÉ LOULÉ

- Beleza, amor, elegância,
flores, riso, banzé ...
- Há de tudo em abundância
no Carnaval de Loulé!

É permanente o folguedo,
reina continua a folia ...
- Foge a tristeza com medo,
cede o trono à alegr-ía! ...

- De toda a Parte vem gente
(e que gente 'que cá vem ... )
- É 'gente que fica contente
de, brincando, fazer 'BEM'! ...

- Por isso não leve a mal,
o conselho cá do' Zé:
- Goze bem o Carnaval!
- Venha passá-lo a Loulé!', , .

... Mas se é assim»
(que horror)

NÃO VENHA CA POR FAVOR

'" Se já ihe pesa a velhice,
ou está preso a uma cama ...
- Se é Doutor em Azelhice,
ou então. .. ind'é de mama ...

Se a brincar acha peta,
ou faz luxo em set trombudo .:

·

..

- Se é «fonica ou não tem cheta»
- ou já viu Braga ... por um canudo ...

� Se a beleza lhe faz mal,
ou no Bem - fé já não tem .. "

- Se tem zangá ao Hospital,
ou à gente ,que cá vem ...

- Se assim for (Oh! que horror! )
- Não venha - pede-lhe o Zé .

- Não venha - não por favor
ao Carnaval de Loulé! ...

Reproduzimo-la por a acharmos
muito tempestiva, nao só dada à épo­
CII carnavalesca, como também por
ester-moe em época de gaeetilhas.

NEON PL-ÁSTICO

PORTO· LISBOA - COIMBRA· VISEU· FUNCHAL

EM FAR O:
OFICINA: R. Cruz das Mestras, 39 - Tel. l?SO

,

Prédio - Vende-se
.

i piscs, com frentes
Vilarin�o

.

&' .Sob,jn�." _ Lda" ,:para a�¡ f?�a, Dr. ""!cétllo. ..

Era�a, li c;¡ da I>rln(eSa,Janelas Verdes - LI S BOA 'C3()�c)�' em l'ila �eal de
lantv 4.ntlmi().

Desapareceu um ban�eiro de
.

DI'r,ieir-se ao n.O li.Jli8

MonteGordo muito con�ecido ;deste 'vrnal. ,

Duzent�s aviadore's norte­

-americanos assistirão em Sa­

gres ao descerramento duma
placa comemorativa do local
onde funcionou a primeira es­

cola d. n�vegação do mundo

,.:.'

SAiBA ESC.OLI-I�R
c.:'" .J

.....

A úNICA FABRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, � RICO EM VITA­
MINAS, PASTEURIZADO,SEM CO­
RANTE$ NEM CONSERVANTES.
'TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PROPRIOS FRUTOS"E lEVE.­

MENTE GASEIFICADO

JORNAL DO ALGARVE ca A Z ET I Lo t-t At. .'

.

N.• 'U ...:. .27-2-�65

Carnaval dB LoU;léTRmUNA� JUDICIAL

[omarcâ I de . 'Ua
'

Reàl �dl Santa António
" .<',. ',1" ,'� ," ,{' �".'!.·.i '0'

Anúncio
Vem aí o Oa7;na'VGl' ,

Jd toda a gentil eleu 16
.

Do -qull 'Vai ser, em LO'IJII,
A [esta traelfcionaU

Vllio' a l-um" ntJ6, gasetœa
E id Sil' dw na �Bot,eGl)
Que, se a «8ineta�" reMelt,
Atê coxos Il [orretas, '

À boleia ou de muletas,
Desâe o Boldado ao «/utrica»
Irão ver fU «mascareta.»
Á vila da Ti�AnWG!

Senào o «pratinho:. tao raro
E tao dillPutada II cme.a�,
Nao faltarei, com ce1lteMIJ, ,

Q'ItfIT vá el. OlMo' ou d. FtfII'o,

'Sera um' «rioo cnnem@
A Gnunciada guerreia:
'Uns' com 8aquinhos' -de areia,
OutrOB, «Booando», sal-ge'1l).a! , ••

E os ·turistas «estrangeir08»..

Verilo
.
cruzar-Be. tai,s «flores»,

Entrll .os carros elo. cmineirOB)
IiJ 08 carros âo« «peBoaâoril.i>:.,

Muita gente arri,oa' já, ....

Quer pertença ou nao GO «gr6,""o1J,
A qúem o <Júri". �rd, '

.

IiJste ano, o Primeiro Prémio!
(Pena é. Be. OB, «pistoleirOIll>, _

Oom' receio de abrir· togo, '

Elesamparam Os <ántneíro.w» '

Dando ds de eVila 'DiogoYJ • �'.)
Ante, que batam a asa,
Daqui lembro, a ver liB colli!,
.I. Senhoril Santa üasa
Qu. organi.. um TQtobol.",

Mafat'TÍoo m. dep.le
Se O ccarrOl> da minhll fé
.Nao OIUtOU qUiltro. mi.l cd.ls
.

A uma f''I'm!' d. Lo�lé
.

QUI! pertence ao. tubar".. :
Aladino, AZi-BdM ,

E 011 Quarenta Ladr"e.
D. cPBDR.A. DO JURA.J.i.»!".

A obra do Infante D. Renrique foi

exaltada durante o jantar de gala reali­

zado no Clube Naval de Riverside, em

Nova Iorque, para comemoração do vi­

gésimo segundo aniversário da funda­
ção da esquadrilha de Greenwich, do

.segundo distrito dos "United States
Power Squadrons».
Assistiu, como" convidado de honra,

o comandante José Cabral, director da

Casa de Portugal em Nova Iorque e

sócio honorário da esquadrilha, que, aos
brindes, foi convidado a falar pelo co­

mandante George Raymond J;lé'rnier,
Salientou a figura do infante e a sua

decisiva contribuição 'para os descobri­
mentos portugueses, permitindo que a

civilização fosse alargada e a fé dí­
latada.

-

O comandante José Cabral referiu,
com palavras de agradecírnento e elogio"
o facto de '0 segundo distrito ter errado
o «Troféu Infante D. Henrique», a Sê'

disputado anualmente pelas esquadri­
lhas dos cursos de navegação astronó­
mica. Em sua opinião, a escolha do
nome não podia ser mais apropriada
- afirmou.

Seguidamente, referiu-se à próxima
peregrinação de duzentos elementos do

quarto distrito e suas famflias ao pro­
montório de Sagres, a fim de assistirem
ao descerramento de uma placa assina­

lando o local onde o Infante Navegador
estabeleceu a prtmeíra escola de na­

vegação do mundo.

Os melhores FILITIS DB CAVALA
são da marca «O L Y M P I Q U I »

Café Veneza

2." Publícação
o Doutor Olímpío da Fónse­

ca, Meritissimo Juiz de Direi­
to da comarca de Vila Real
de Santo António: '

Faz saber que no dia. 9 de
Março, próximo, pelas 14 ho­
ras; no Tribunal desta comar­

ca, na execução sumária que
a Agência Comercial de Faro,
Lda., com sede em Faro. move
contra o executado José Joa­
quim Paruo. Viegas, solteíro,
maior, comerciante, residente
nesta vila, há-de ser posto em

praça para ser arrematado ao.

inaior lanço. oferecido acima
do valor indicado no. processo,
o seguinte:

MôVE4A ARREMATAR

Urn frigo.rífico. ma.rca. <¡Pres­
. tcols», SC-285»" de 220 Wts.
em bom estado de funciona­
mento.

Vila Real de Santo AntÓnio,
10 de Revereiro de 1965.
'VERIFIQUEI:

o Juiz d. Direito,

(a) Olímpia da Fon8eca

o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vil/jo

o Jornal do. AI,arve
.ende-se, em Vila R.eal de
Santo António. na HAVAN�U,
Rua Teó£ilo Braáa.

Finou-se, há semanas, na praía
de Monte Gordo um homem diligen­
te e serviçal que desde há muitos
anos prestava serviço como banhei­
ro na famosa prata. Trata-se do
sr. Jerónimo da Rosa Botequilha,
membro de uma das famílias mais

antigas de Monte Gordo, Contava
56 anos e era casado.
Pessoa muito conhecida e esti­

mada, a sua morte causou pesar
em todos os que com ele privaram
e que eram muitos, e de muitos ,

pontos do Pais,

em Tavira

.4rrenda-5e, tre,­

passa-se ()U troca-se
.

¡

p()r pr()pri,edade•.

Se' ANTHONY'- PERKINS vesti.le uma

call1isa

FIOAVA AINDA MELHOR

"100 ·/0 ALGODÃO
RECUSA O·PIERRO

o

GARANTIA TELTEX POR UM ANO �
e

PREÇO FIXO': 195'$00 ai
:J
"T.It.x • Exclusivos Texteis, Ldo. - TeI... 78221S·... LilbO'.a

.

{ ..

CaIDISa

FIOAVA AINDA MELHOR oJ
c
".
oJ

C
(Jo
..

,à

Be '1iIJo for i''I'ôibitivo
Ac,,"tar n08 tr;e,<!ill PO'/itoo,
O PrMriio -(contra .recibo)
fi 1" (,1If1tor" 'mil (JOnt08»!

LAVA.UÇO

.

Importação da América, Holanda •

Dinamarca durante todo o aDo

Telels. 321241/325085 H, BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Pr. da MUlitlpil,l9,Z.o-lISBOA-2

HOTEL DO RENO
Av. Duq.e D'Avila, 195

Telef. 48181-Teleg. RENOTEL-LiSBOA
Um moderno Hotel - Todos os quartos com

banho pri\'ativo, rádio, telefone e aqued-.

.

mento central

Óptimo serviço de Restaurante e Bar

AUTO PARQUE PRIVATIVO

O Hotel preferid, pelas FOlliliai Portuguesas .

CHOCADEIRAS .PAL»
(FABllI<X> RANds)

Eléctricas, petróleo e mistas.
SO a 64.800 ovos, Máximo ren­

dimento, Acabamento esmera­

do. preçoa'mais baixos do mer­

cado.
.

PINTOS DO DIA

Para e.gorda:
White Cornish, Wbite

ROCk, atc. ·HI�rldos·

Plsráovo ••
White Leghor., Ihoda Island

Mew Hlmpshlre, ate. ·Hlbrldol·

..

AUTOCARROS D'E A'L'UGUER
DES�E 28 A 43 LUGARES

11410 delx. d. consulter o concesslon6rlo:

ANTONIO EVARISTO DOS SANTOS

ITelefone .:a 'p A R O
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Apenas
noventa segundos
A BIBLIOTECA. Central Uníver»

sitãria. de Iasi (Roménía) pos­
sui um dos manuscritos mais antí­
gos do país: um Evangeliário escri­
to em pergaminho no século VIII
pela espolia do imperador bisanti­
no Constantino III. • Um grupo

, de cirurgiões brit4nicos inventou
uma vdlvula de plctstico, simples e

ençenhosa, para ser adaptada ao

coraçao. De custo irrisório (alguns
escudos) esta válvula poderd 8alvaT
a vida de muitas ·pessoas que so­

frem de doenças card�acas. Existem
[â muitas pe8soas que levam uma
vida normal graças Il colocação
desta vdlvula entre as cavidades do
lado esquerdo do coração, Bem esse

dispositivo, estes doentes teriam
falecido lentamente - por lei/ao da
válvula mitral, uma das enfermida­
des C4rd{acas mais comuns. Esta
peça é labricada num plástico SIUl­
ve denominado polipropiltmo, que
'/Ilia reage ao sangue ou aOIl' tecidos
e tem. uma superffcie lisa que eli­
mina 08 codgul08. Entre os mem­
bros dQ equipa que inventou estll
nova valvula figuram cirurgiões e

investigadores a quem se detle id II

mvençao dQ mdquina cardio-pneu­
mdtica no Hospital de Hammeri/­
mith.. Deve causar surpresa a
muitas pessoas saber que forain ti­
pógrafos Teófilo Braga,'Antero de
Quental, o actor Taborda, Brito
Aranha, Eduardo Coelho, Franklin,
Edison e o cantor Carlos Gardel.
• Embora muitos nao acreditem,
08 árabes e 08 judeus nao vivem
permanentemente como o elfo e o

.uato. Um bom exemplo de coexis­
téncia pacifica dão-no-lo 08 qon­
trabandista8 da Jord4niiJ e de 18-
rael, 08 quais marimbando-8e para
el polmca oficial, d08 8eU8 Gover-
1108, passam mercadorias em ambG$
as direcçõe8, umas velles transisto­

. res ou relógi08 e outras vezes teci­
dos ou estupefacientell. Oficialmen­
te ninguém aprovaria, tai8 relações
comerciais, mas· eles acham melhor
contrabandear que andM aOIl tiroll.
• Na vilória italiana de Clterna,
que conta 4.000 habitantes, fQi eleita
presidente da Câmara Flora Volpi­
ni, uma escritora natural da loca­
lidade, qué é conhecida na região
pelo seu romance cA. Florentina.».

FAZER ANOSI �Fàller a1lO81 Nlfo eõo anos r=t1Be o pa88ado bate à porta,

8�.Bao apenas desengan08
De tanta hora Jd morta!

08 anos da mociãade,
Por tantos anos perdida,:
Jli 8ãó .toque8 de Trinàoo.
Numa tarde e8maecida.

Faller anos! Qúem diria
Naqueies tempos d'outrorn ...
Era tanta a alegria
Por mais um raiar de Aurora.

Agora, desUudida,
Os anos sao de8engan08
Duma e8perança perdida
De voltar a fazer a1lO8.

De8pidos, dentro de mim,
Ao Zango desta ansiedade,
Ficam 08 anos 8em Jim
Da 'minha maior 8audade!

Crepúsculo de mais ,um dia

Ve amarga desilusao •..
Bao toques de Avé-Maria,
Ohorando em meu ooraçãot ...

Director' Escol.r do Fun,Lal
Assume no' próximo mês as funções

de director escolar do distrito do Fun­
chal o nosso comprovinciano sr. prof.
Francisco Carlos da Silva Ramos, adjun­
to do director escolar de Faro; O novo

director, que tirou o curso na Escola do
Magistério Primário de Faro, exerceu

o seu labor profissional em Tavira e

Faro. No domingo, um numeroso grupo
de individualidades, amigos e professo­
res 'prestaram-lhe, durante um jantar
em sua. honra, num restaurante em

Faro, significativa homenagem de des-
pedida. .'
Jornal do AZgarve deseja ao prof. Sil­

va Ramos os maiores êxitos na. sua
nova missão.

• ACRóPOLIS -- COMETNA -- ACRÓPOLIS -� COMETNA -- ACRóPOLIS -- COMETNA -- ACRóPOLIS -- COMETNA -- ACRóPOLIS -- COMETNA •

JO

I
,

ACROPOL .'5
LAGOS

MÁQUINAS ,E EQUIPAMENTOS

construção

PARA AS ACTIVIDA�ESTO D A S,

COMETNA
LISBOA

civil
. .

serviços m u,nicipa lizadosindústria
A •

eeramtea

fORNECIMENTO E

MONTAGEM DE TODAS

AS MAQUINARIAS E

MOTORES

EQUIPAMENTOS ESPECIAIS
,DE LIMPEZA GENERALIZADOS

NA� PRINCIPAIS ZONAS

E PRAIAS DO PAís
AfECTAS Áo TURISMO

A

(¥) AC�ÓPOLIS, LDA., ORGULHA-SE DE TER TIDO A PREFERENCIA NA VENDA

DE TODA A MAQUINARIA (COMETNA) E MOTOR (OEUTZ), A INSTALAR

NA NOVA CERÂMICA DOS SRS. JOSÉ MANUEL Luís E CORTES JÚLIO, DE
.

'. I,IT /
,

(

NAVE REDONDA SABOIJ.\ - ODEMIRA

. ' . • • • • • • • •

Dezenas de máquinas distribuidas em todo o Algarve a atestar o etto nível
e experiência técnica dos seus fabricantes e a garantia dos vendedores

COMETNA
COMPANHIA METALÚRGICA NACIONAL, ,S. A. R. L.

SUCESSORA DE ALFREDO ÁLVES & C.� (FILHOS)
(FÁBRICAS VULCANO E COLARES)

•

o

"

DUMPER'S

VIBRADORES {PETRÓ�EODIESEL '

B�tONEIRAS - TODAS �S, CAPACIDADES

BET?NEIRAS HORIZONTAIS { ���.
<

� -BRITADEIRAS/ORANULADORAS
� CENTRAIS DE BRITAGEM
'0;
u

ACRÓPOLIS
EMPRESA DE CONSTRUÇOES E MAQUINAS, LDA.

LlsaOA LAGOS

MÆOUINAS PARA A
CONSTRUCÂO CIVIL

ACRÓPOLIS -. COMETNA·· ACRÓPOLIS -- COMETNA -- ACRóPOLIS -- COMETNA -- .ACRóPOLIS --'COMETNA -- ,ACRÓPOLIS -- COMETNA
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l�a,r,ná.�iaNA HORA DE PRESTAR CONTAS
esforço junto das entidades priva- foram de 237.362$50 e com a ins­
das no sentido de as interessar em trução, 143.580$20.
fazer investimentos turísticos no

concelho. Dos aspectos mais .salíen- Olha-otes podemos focar a construção de
um hotel na Horta d'EI-Rei. A con­

cluir este capítulo não devemos es­

quecer que o turismo é presente­
mente a única indústria' possível
neste concelho».

,

O rendimento da zona no ano

findo; incluindo o saldo anterior, foi
de 145.055$50, e descontando as

despesas realizadas passou para
este ano o saldo de 13.535$10.
A Câmara vai prosseguir nos

trabalhos de pavimentação das ruas
D. Marcelino Franco, de acesso à

igreja do Carmo e das ruas e largos
de acesso à igreja de Santa Maria
do Castelo.

O relatório menciona as obras
levadas a 'cabo durante o ano quer
pela Câmara quer pelos serviços
de abastecimento de água e luz e

saneamento e a recepção de cinco
novos edifícios escolares em .Mea­
lha, Feiteira, Vale Murta, Marco
e Várzeas dó Vinagre.
A receita cobrada em 1964 subiu

a 6.336.646$40, o que, com o saldo
da gerência anterior de 1'.000.655$30,
totaliza 7.337.301$70. As despesas
ascenderam a 5.996.368$80, passan­
do para o ano corrente o saldo de
1.340.932$90.

'

A derrama lançada' o ano passa­
do rendeu 171.860$60, verba absor­
vida na amortização de dívidas aos

hospitais e subsídios com fins as-

sistenciais.
.

De subsídios e comparticipações
do Estado recebeu a Câmara du­
rante o ano 2.880.373$10, tendo o

produto de alienação de terrenos
rendido 818.715$00.
Nas despesas figura a verba es­

magadora de 1.024.308$60 referente
a encargos de empréstimos. As dí­
vidas camarárias em 31 de Dezem­
bro totalizaram 8.168.910$40, assim

,
discriminadas: aos hospitais, 600

A d I Â P contos; provenientes de fornecimen-
S sir innas ortuguesa tos diversos, 563.601$10; aos servi-

I d I d ços Municipalizados, 867.543$30; e

·são uma especia i aae a de empréstimos c o n t r a i d o s ,

01.'
'

6.137.766$00.
mlrel« ymplque" As despesas com a assistência

Em Angoll, precisl senhora
'ormada. R_sposta I est._ jer­
nai ao n.O 5.581.

BETONEIRAS· MONTA-CARGAS·VIBRADORES
DUMPERS GRUAS·CAPACETES OE PRQTECç.(O.ETC.

I

(Oonclusao da 1.· página)

PODEROSO DESINFECTANTE PREVENTi·
VO E CURATIVO PAllA COMBATER

TODAS AS DOENÇAS DE:

Galiabaa' • a"•• d. bico, coelbo.,
porco. e outro. aalmal.

<I>

APLICA·SE NA ÁGUA DE BEBIDA, NAS
RAÇÕES E NA DESINFECçAO DAS COE·

LHEIRAS, CAPOEIRAS E GAIOLAS

Tavira

A receita total foi de 7.685.138$40
tendo a despesa sido de 6.364.794$80
O total de comparticipações recebi­
das foi de ,614.973$20, para serem

aplicadas nas seguintes obras com

as quais se efectuaram as despesas
que se indicam:

Construção do Palácio da Justiça,
6.950$20; construção de casas para
f'uncíonártos dos CTT, 153.953$00;
construção da estrada municipal da
ilha da Armona, 8.680$00; constru­
ção da estrada municipal de Pechão
ao Rio Seco, 31.066$00; construção
da eetrada municipal do Perelro ao

(Oonclu8ao da 1.' pdgina)

tório que tem em seu poder infor­
mações oficiais e particulares que
lhe permitem concluir que a desa­
fectação será um facto no corrente
ano.

«Apraz-nos registar - diz-se no

documento - a ,¡tdjudicação de to­
dos os terrenos que esta Câmara

Municipal deliberou pôr à. venda na,

Horta-d'EI-Rei, onde se encontram'
em' construção' diversos edüícios
que, certamente, irão emoldurar
Tavira, do lado SE, conferindo-lhe
aqueia categoria cosmopolíta de
centro turistico de nivel interna-
cional.

.

«Temos pugnado, como principal
objectivo, a valorização do aspecto
estético que a .cidade hoje apresen­
ta, que todos os prédios urbanos
mantenham a cor branca, bem co­

mo a cobertura seja feita com telha
da região bem patinada, por forma
indelével, um tanto branco sujo.
«Não se desconhece,' como ê

óbvio, a reacção produzida por par­
te de alguns proprietários, mas

acordamos que seria difícil ou Im­
possível a qualquer edilidade, man­
ter a traça de uma antiga cidade
como Tavira, sem fixar orientação
que não fosse a que presentemente
se segue.
«Aliás, -temos verificado, na

maíóría, dos casos, que, depoís jus­
tiça nos tem sido feita, pelos mes­

mos proprietários, quando num mo­

vimento de reconhecimento de lou­
vor à verdade, não deixam tie sig­
nüicar 'que não se trata de exi­

gência injustüicável - não podia
sê-lo - mas de normas que, como

fãcílmente se conclui, redundam na

valorização turística de Tavira.
Acerca de turismo, informa-se:
«Temos empregado todo o nosso

está a notar noutras terras al­

garvias».
No 'que respeita ao mercado de

Moncarapacho, que se encontra em

ruinas, pensa a Câmara repará-lo
para o que tem em caixa 140.000$,
quantia proveniente da venda de

parte das moedas de ouro encontra­
das na povoação ..
As receitas evoluíram normal­

mente, pouco se .arastando as ordi­
nárias do previsto no orçamento,
tendo na generalidade sido superio­
res. O saldo que era no fim de 1963
de 481.397$20, p a s s o u para ��:��;���:7::1'10reira da SUlla
1.320.343$60 em 31 de Dezembro PORTI\LE<iRE-Estabeleelmento Siha Freitas
de 1964 e as despesas com o pes- BSTRE1'10Z-l\gro-Comerelal Estremoz, Lda.
soal baixaram de 45 por cento para ÉYORI\.Soeled, Parmae. Alentejana, Lda.

d 40 t -c, BEJI\.Sagrolcerca e por cen o.
PORTl1'1l1.0-Drogaria 1'1odernaNo referente à despesa feita coni Dl.trlbuldot•• G.rala:

reparações de estradas e caminhos .MORAIS _ PEQUENO, LDA'.
e edífícíos municipais, há a notar

que foi r e s p e c t i v a m e n t e de
552.218$60 e 181.612$00, números
realmente elevados' para o orça­
mento municipal, e os encargos com

empréstimos atingiram a quantia
de 626.518$40. Nos capítulos instru­
ção e saúde, o panorama é deveras

assustador, em especial o último,
pois as importâncias despendidas
foram r e s p e c-t i v a m e n t e de
206.553$10 e 336.200$00.

Rua de S. Ciro, 65-B - LlSBOI\-a

Eavia-ae Literatura e Amo.tra.

ACEITAM·SE AGENTES

concelho de Alportel, 124.798$30;
construção e reparação de novos

arruamentos em Olhão, 368.898$10;
reparação da estradá municipal de
Moncarapacho a Bias do Sul;
247.250$30; ampliação e reparação
dos Paços do Concelho, 3.129$90;
levantamentos topográficos e pla­
nos gerais de urbanização, repara­
ção de estragos 'causados pelos tem­
porais nas vias municipais, constru­
ção de sentinas na F u s e ta,
44.930$30; construção da estrada

municipal de Moncarapacho ao con,
celho de Tavira, 32.148$20; total,'
1.128.266$20.
Do montante geral de comparti­

cípações que se indicou fazem par­
te, ainda, estas: 100.000$00 para o

saneamento de Olhão; 8.640$Oo.,pa­
ra os levantamentos topogrâflcos
e os planos de urbandzação e

37.313$00 para a reparação dos es­

tragos causados pelos temporais
na,¡¡ via¡¡ muníoípats.

Discriminação das despesas
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DO ALGA_VE

eorUNA DE ESTÓII�--t�'-'Úm.PO�I.m.'Wlri.g II" na ICias�C(JIID£ BARA-O
FOI a enterrar uma grande figura' .

-, ,

popular de Estói. Após tonça« ho-
ras de sofrimento e como consequllncia
dum desastre, que teve ·ao reçressar a
casa na sua, motorizada, o «Gazetal>
morreu precisamente no dia em que fa­
iIIia 90 anos. N(J,o pode imaginar-se, co­
mo a morte do António Fernandes Afon­
so foi sentida por toda a aldeia. Era
uma figura popular, extremamente sim­
ples e ateare. A quem lhe perguntava
como nascera a ideia do apelido que lhe
davam, explicava que o pai, desde pe­
queno dizia que ele era o que levava
e trazia as novidades. E na verdade, ele
era a notíciai o gracejo sempre pronto,
ele era a a egria, a comuniéabiZidade
feitas vida. Onde chegava, logo trans­
mitia todo o seu entusiasmo.
O defeito físico, que lhe diminuia as

forças, nunca lhe pesou, nunca o infe­
riorizou. Æ sua volta todos o ouviam i
deliciados, bebiam-lhes as últimas no­
vidades e as anedotas a que dava uma

graça muito especial. Irrequieto, vivo,
nunca o vimos triste a nossa volta.
Elevava-se sobre si próprio transcen-.
âenâo os próprios sofrimentos e sobre
os 'outros revelando' um carácter alta­
neiro. Nunca o sentimos inferior, antes
ele dominava e a sua esfuziante graça
natural. .

•

Humilde de 8ua condiç(J,o, pudemos
porém ver no seU' funeral os grandes

, e, os pequenos. Todos lá foram por ele,
só pOT ele, nao pelos títulos de cateao­
ria social que não possuia, nem pela
sua ;fortuna que estava apenas na honra
e. no seu trabalho. Dezenas de· automó­
veis e milhares de pessoas estiveram
presentes. Só a bondade e a simplicida­
de e também a aleg'r.ia de viver podiam
obter um prémio tão sincero e espon­
taneo. Ele em vida foi um exemplo de
tudo' isto: Ficou a fazer muita falta o
"nosso Gazeta».
O regedor do Ooiro da Burra, já lá

nao está a acenar com um gesto amigo
e a dar passagem. aos automobilistas
e aos peões. Quem o conheceu, e tantos
foram, perdeu um inesquecível amigo ..

Era assinante e acérrimo propagan­
dista do nosso jornal. Também nós nao
o esquecemos e nesta hora triste envia";
mos os nossos sentidos p�sames a ta-
mília enlutada, especialmente ao pai,
sr. José Viegas Afonso, a mãe sr.· D.
F!ranc.isca Pereira Afonso e tis irmãs
meninas Maria da Oonceit;(J,o Viegas
4fonso e Fernanda Viegas Afonso.
EST61 NÃO ESTA NO PROGRAMA

- Pois é verdade. Os estoienses. nao
acreditaram a principio, mas estão ago­
ra convencidos. Estói mão está no mapa;
pelo menos, naquele que foi distribuído
aos serviços das brigadas de rádio-
-rastreio, que nao passaram por estes
lados, embora a aldeia 'seja das mais
populosas do nosso Algarve e cheia de
motivos de interesse de toda a ordem.

o Pelo Emissor Regional do Sul o povo
desta localidade ouviu. anunciar-se a
vinda âos serviços de rádio-rastreio no
passado dia IUt de Janeiro. Todos aguar­
dávamos esperançosos a chegada desses
serv.iços. Baldadas. esperanças!
.Até hoje nada se sabe âos motivos
que levaram a esquecer-se Estói, que
tem direito, como todas as outras loca­
lidades, a assistência dessas brigadas
especializadas.
Serd que ainda vir(J,o' Desejamos que

sejam infundados oe nossos receios. e a
notícia agora dada. •

OS SERVIÇOS DE LIMPEZA - Oom
a entrada em funções já há algum tem­
po do novo fiscal da Oamara Municipal
de Faro, er. Júlio Vicente, 'esta locali­
dade viu melhoradas as suas condições
de limpeza.' Todas aquelas reclamações
que nestas colunas oportunamente fi­
zemos; têm vindo a ser atendidas' e
cóncl1tímos que as boas vontades muito
podem conseguir, se inteligente e sen­
satamente conduzidas. Mas o 'fiscal, por
mais eficiente que seja não pode fazer
tudo. N(J,o pode, por exemplo, obrigar
os inquilinos, que não têm. qualquer es­

coamento nas suas moradias a conser­
var nelas os seus despejos. Que se al­
vitra' Ou a Oamara Municipal encara
o problema da construção de mais al­
gumas fossas nos pontos mais' necessi­
tados, ·ou os senhorios desses prédso«
são obrigados a constru(-las,.o que nos
parece ser razodvel e até legal.
Isto, claro, enquanto nao se resolve

o problema a fundo com uma adequada
rede de esgotos. .

PROBLEMAS. DO TRANSITO - Fi­
nalmente, parece que estd em estudo
pelas entidades competentes o proble­
ma'. da regulamentação d.o_' trans.ito em
E,s.tói. OxaM a soluç(J,o desta quest(J,o'
n(J,o demore. Um dos pontos, onde este
assunto se reveste de particular acuida-,
de é na c.onfZullncia das estradas, que
ligam a al.deia a. Faro e a OlMo. A( s(J,o.
frequentes os des.astres de viaç(J,o, .ten­
,do-se registado nao hei' muito tempo'
um acidente, que poderia ter provocado
sérias consequências. Junto ao Largo
Marechal Oarmona a Boluç(J,o é ¡¡impleBo
'Porque se espera' - A. Q. A.

AJ[3JEV1ENJlNA
(ii ,base de, veneno de ,abelhas vivas)

um pr9duto alemão de resultados seguros no:

Reumatismo, lumbago:, Nevrites, Ciática, Etc.
Pedido. de Literatur._:

PE5TANA /Ji) FERN:ANDE5,. LDA
Rua da Prata, .153_2.0 LISBOA

o Algarve do futuro poderá
incaracterística --

zona

ser

uma

de turismo internacio,nal t (�'

fO_� ... 1.· il4g6t1al a quem de dtreitd que faça parar

nidade de apreciar os verdadeiro.
' de .vez 'este «desalgarviamento»' da
nossa terra:' Pede-e a 'nossa alma

atentados que, um pouco por toda de algarvios que não desejamos um
a parte, se estão a cometer contra dia' sentir-nos estrangeiros' nesta
a paisagem algarvia, tirando-lhe terra que é nossa, regada com as

todas aquelas earaoterísucas que,
nossas lãgrimas � @:nosso suor. I

••

. Queremos eonaínuær .a ver florrr
de ínícío, atraíam o visitante. todos os 'anos a amendoeira 'airosa
Os nossos olhos viram construi- e' frãg11 porque' isso. é sinal de que

rem-se hotéis sem o mínimo porme- não tívemos que ir procurar nos
nor que indique serem feitos para longes da distância a felicidade que
servir o turismo «algarvio». Nós temos direito a possuir aqui. E isto
vimos prédios surgirem sobre os ro- -não representa lutar .contra o turis- '

chedos das praias, modificando por InO, que é um bem. Lutar contra o

completo a tradicional fisionomia turismo é, sim, o que, sem se darem
das nossas estâncias balneares que conta disso,J estão a fazer alguns.
são admiradas precisamente por dos seus' mentores que, roubam à
aquilo que as distingue de todas ,nossa'terra aqulloprecísamente que
as outras do mundo. Nós vimos nela atrai por ser diferente.'
usarem-se cores berrantes a cobrir
os prédios. Assistimos, afinal, a, um

completo edesalgarvíar» do ,Alga:r;-- __'"__�_, _

ve - segundo expressão que <Dão
sabemos a quem pertence mas que,
efectivamente, defüie bem o que se

estã a fazer contra o Algarve neste
momento.
E não se pode pensar mais em

chaminés. Essa jóia tipicamente al­

garvia, que dava às nossas casinhas
uma partícularíssíma característi­
ca, cheia de encanto, está a desapa­
recer por completo.
Perante tudo isto e por termos

verificado que o Algarve jã não é o

mesmo, apeteceu-nos chorar. Talvez
não haja razão para isso e não

passe de uma utopia o futuro que
prevemos para a nossa querida
terra. T eeoC M,I o ó
Mas quer-nos parecer que o Al­

garve corre o gravissimo risco de
vir a ser poucomaís que uma es­

tância de turismo íncaracterístíca,
sem nada ou com muito pouco que'
a faça dístínguírde todas as outras

que proliferam pelo mundo,
E quando estiver consumada a

operaçãode destruição do Algarve Foil'. concedida. a ,1.· díuturnídade, à

«algarvio», talvez acabe o turismo proressora sr.» D. ,Maria .Olãvía Cristó-
vão Ricardó Morgado, da escola mista

e fiquemos mais pobres ainda. Mas de Corotelo, S. 'Brás de Alportel.
isto é pessimismo e nós, por prin- .. ----�._�,------­

cípío, fazemos ° possível por ser

optimistas. 1!J por isso que pedimos

TORQUATO DA',LUZ

--------- ':Boutique
Rua Batista Lopes, 13 - fARO

O PONTO DE REUNIAo I
DAS,MULHEBES I

.

ELEGANT::j
ENSINO' 'NO ALGARVE

Por conveniência urgente de servíco
foi nomeado professor provisório do 11.·
grupo, l.· grau da Escola Industrial e

Comercial de Faro, o lir .. dr. Pedro JOlié
Soares Ferreira.
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DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PÁRA.··O ALGARVE

M'endes.".losé, ..

Toda a eorrespondêneia deve ser dirigida aos Armazéns do ,C1Jode Baráo, .Largodo €onde:8arão, 42� Lisboa-2

Concurso para1?lodbs
BAND.EIRAS MUNDIAIS-� 6.11 Série

Recomeçamos hoje este concurso,
suspenso durante algum- tempo em
virtude de divergências surgidas,
que motivaram uma revisão tota

)" 'nos elementos coligidos para o mes
mo. Aasím, esclarecemos:'
3.·' SJ!ÍRirE - Bandeira n.« 8 � A

primeira r faixa desta· bandeira sus
citou divergência, pelo j que resol
vemos considerar certas todos os

postais que indicaram "Laranja:. QU
<Vermelho:.>. Dado que este tom
«Laranja� foi considerado certo,
prevenimos que o foi apenas para
.a pontuacão da totalistas, porquan
do pelo critério adoptado para es

colha de bandeiras com. determina
das cores fáceis, ela não teria sido
incluida. Mas como por outro lado
não é possível, agora anular essa

bandeira, achámos .preferível contar
� a pontuação de cada .. concorrente,
baseada em se encontrar bem a in
dícacão de <Laranja» ou <Vermelho�.
.'

4.· SIllRIE - 'I'endo-se anulado a

bandeira n.• 12, já aqui se infor­
'mou do modo como se processaria

,
a 'contagem e atribuição de pré­
mios. Julgamos desnecessário repe­
tir, no entanto, a publícacão dos
premiados só deve ser apresentada

,or,· -N-OSSO;

�eOR'REIO·
�----"�'�'.�"����-

- As, cores escolhidas para o con­

curso, são designadamente os tons
próprios, sem tons. intermediários,
bu sejam:'Branco, Preto, Vermelho,
Azul, Amarelo e Verde,.
- Remeta o postal à morada que

encima estas <notícias�, indicando
claramente o seu nome e morada
completos, até.t.ao próximo dia 13
de Manco.
A terminar: informamos todos os

concorrentes que nos tenham escri­
to, a propósito deste concurso, que
irão oportunamente receber respos­

¡:as sobre a sua posícão no mesmo.

Atenç(J,o Moi-­
ta! - Em canta .

de �SF recebe­
mos um pedido
de 10 metros de

� c r e ton e com

1,30 de largo,
que não é pos­
sível e n v i a r;
pois não sabe­
mos o nome e
morada de
q u e m enviou
este pedido .

Atenç(J,o Vila
Real de Santo

'António - A correspondãncía que
.remetemoa ao-sr.: José Luis Pereira'
dos Reis, veio devolvida por insu­
ficiência de díreccão,

Atenç(J,o Faro! - Também a cor­

,respondência dirigida ao sr. Aqui­
les Monteverde, Santos, não pôde
ser entregue dada a insuficiente .dí­
'recção que nos foi dita.

Secção de Amostras .- Todos os

pedidos recebidos até ao meio dia"
são atendidos e expedidos na volta
do correio.' Para as receber, basta
escrever-nos um simples postal, ex­

plicando o que pretende.

Serviço de Encomendas-Remete­
mos qualquer valor de mercadoria,
à cobrança, pelo correio. No caso'
de pequenas importâncias de com­

pras, aconselhamos a enviar o valor
em selos de correio.

,

NP.17� Món af'�o

NOVO,� CAlÁtOGO�
1 Contamos apresentar 'o NOVO CAr
TALOGO, :a partir do dial 8 de

Mwço. Todas as .ínscrtcões que re­

cebemos para o seu envío serão

atendidas. precisamente nesse dia.

i Lembramos que o nosso catálogo
Inclui MODELOS para senhora e

críancas, através .dos quais poderá
escolher o seu,: confeccionando-o
com os tecidos. fazendas e sedas
que vendemos. _.

Inscreva-se também-rpara o rece­

ber! Não lhe custa mais do que
um simples bilhete postal, a, pedi-lo!

EMTTO,DAS'éÂS COMPRAS FEITAS

NOS ·ARMAIÉHS··,:DO (ON.DE,'BARÃO
,

J

na primeira semana de Marco.
QUADRO DOS TOTALISTAS -

Na próxima semana publicaremos o

que pudermos, dos nomes e localt­
dades onde residem os totalistas,
contados até à 3. a série.
E para a série de hoje, aconse­

Ihamos o seguinte:
- Corte por Inteiro o desenho

com as três bandeiras;
- Cole em postal., lUodelo ,pr4prlo

dos correios;
- Indique em cada, faixa, quadra

do, triângUlo, etc. as cores respec:-'
tivas de cada bandeira.
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AeLados' .arqueoIóái-'
eos em. Faro

Esteve em Faro o conhecido arqueólo­
go dr. Bandeira Ferreira, da Junta Na­
cional de Educacão, que se reuniu com
os srs. major Vieira Branco e dr. Márlo
Lyster Franco, respectivamente presi­
dente do Município e delegado daquela
Junta, para examinarem os achados ar­

queológicos encontrados no Largo D.
Afonso III.
Foi decidido prosseguir as investiga-'

ções, atribuindo-se as aonlitrucõeil deli­
cobertas ao Iléculo XVII.

.oo:_._�,.._"._,,_�_

Alen-c;ao

Padaria 184 metros, duas fre,n­
tes, em Vila Real de Sallto.Antó­
nio, ou' só alvará, aceitam-se
propostas carta fechada, para o

escritório Viúva Vasques Azeve� i
do, Martin �avarro & C.-, Lda., ¡ �es�f{)sta a este Jvrnal
na mesma vila. .

1 av n. ti.ti43. ,

Em Faro foi inaugurada
a boite « Kontiki ,.

.'

Constituiu acontecimento de destacado
nivel mundano a lnauguracão. em Faro
·da. bolle �Kurltiki», o primeiro recinlo
congénere erguido na capital algarvia.
Instalada no piso Inferior do Hotel

Faro (ex-Alianca), que, quando estive­
rem concluídas as obras de remodela­
Cão em curso, será uma. modelar unida­
de hoteleira, a. «boite» impõe-se pelo.
ambiente acolhedor, bem com.o pela orl-'
ginal concepcão com que' foi arquitecta­
da. Ao acto inaugural, que se realizou
'no passado sábado, assistiram as .mals
destacadas autoridades e. figuras de re­
levo! na vida provincial, representantes
dos órgãos de informa�ão' e muitai!! se­
nhoras que deram ao ambiente uma
nota de rara elegância e fino convivio.
Durante o «cock,taii» com que os convi..
dados foram obsequiados, actuou o Con­
junto de Maria Albertina, apre!entado
pelo locutor José Saldan�,
O nosso camarada de Redaccto João

Leal pronunciou algumas palavras de
saudação, alusiva" ao acto.

Té'cn ico ,de ;conservas
Jvvern' e c:vrnpGtentC2

()ff�fCf-Sf

OIV�GAQê5'ES
TUAlís '-;1ICAS
(O_JeMih dii i...,�) Lagos, 'como Albufeira, deve ser das

v�go'n1J.a minha tive uma grata 8urpre-
terras algarvias que mais tem evolu{do
em vdrios. aspectos tur(sticos,' já que

sa, onde menos esperaria. Por deficien- Faro, pr611endo o 'xito do seu aeropor-
cia' de 'Í'tlformaç(J,o no hotel - nao pode-

to, parece p�r-se em marcha; está uma
ri¡¡m os párocos distribuir por estes es-

cidade simpdticã. Em' Lagos surpreen­tiibelecimentos hor.ários das. missas mais
deu-me·o recente aparecimento de avul-

próximas" - dispus-me CI assistir, ti ce-
tado número de restaurantes de toda3

rimónia de domingo' em qualquer ponto
as ,categorias, I/.e <boites� exploradas,

do trajecto. E' foi em Vila do' Bispo,
como ,em .Albufeira, até por estrangei­

terra onde ,tinha passado dezenas de
ros, e de outras casas de comércio com

'vezes sem nunca entrar na sua igreja. s.entido turística na sua, apresentaç(J,o;Que surpresa' tao agradável! Que lindo
evolui francamente. Como me surpreen­

tl'1mplo, merce das obras de restaura-
deu um bem apresentado restaurante,

ção 'feitas pela altura dos. centenários
que fui. encontrar na progressiva e parah:enriquinos pelos Monumentos Nacio-

nais. S um crime nao-o c.onhecer. Mas ��� ::!:a�:�e !.i:e��;;a:;���� ::�::=
n(J,o há a mais pequeM indicaç(J,o e o

des competentes' _ numa terra de be­
aspecto exterior da terra que D. Ma-

los e largos horizontes sobre o oceano
nuel I doou

�

ao Bispo do ,Algarve n�o I' e com 'um mar de cerO maravilhosa, fi­
é, de molde a. f.azer su�e�tar da eX�8-

cou «encurralado� num pdtio nas tra­
t�cia de tal Jó�a. Já av�s,adamente an-

seiras de uma moderna e ao que me
daram os senhores do tUT1smo de Tav(-

dizem confortável mansiJo «residencia!;,.
ra que profusamente espalham indica-

Ora bolas!
tivos dos locais que merecem ser vistos

por quem passa por esta caracter(stica
cidade - onde se fazem óptimos'doqes­
e que parece estar a querer sair do

letargo, em que durante tanto tempo
1/iveu.

PARA VOSSO::> INTERESSE DIRIJA-SE A:

Santos

Aqui pass.ou-se um caso curioso: O as-

pecto moderno, civilizado, da casa agra­
da, mas o pessoal, pela sua juventude
e apresentação, parece nao correspon­
der. Pois desde a cozinheira ao requinte
do serviço dos jovens empregados fiquei
agradàvelmente surpreendido, só lasti­

mando ter-se gasto dinheiro em tao má
localizaç/Jo. E ·temos nós espaço, 801 e

bonitos panorama3!

o Â 0.0

Srs•. Agricullores

Ináclo'dos

Executo tratamento de VINHAS, POMARES, MONDA QUÍ­
MICA, ETC., com máquinas apropriadas, garantindo assistência técnica.

A vossa disposição adubos diversos, enxofres e outros produtos.

Motor fora �� '�or�a

VILA N.oVA DE _CACELA

Hospital da Santà casa da .M·isericórdia ,de
ALBUFEIRA

Está aberto concurso até ao dia 30 de Março do cor..

rente ano, para o preenchimento de uma vaga de enfer..
meira deste hospital.

As condições de admissão entontram_se patentes na

Secretaria desta I Santa Casa, onde as interessadas se

devem dirigir.,

Motor Evinrude de 15 HP.,
usado, em óptimo estado de con­

servação, vende-se. Informa José
Emilio dos Santos Pardal, Largo
do Merc'ado, 65 - FARO.

I JORNAL DO ALGARVJIl vende-..
I al_ em PorI:ImAo Da cUa lq'1nL

A'nlõnio
Telefone N.o 34

HL



,,JORNAL DO ALGARVE

Acerca da embocadura do Rio Gua-
.

Palavras Cruzadas IIdiana e das suas implicações nos �RO.LEMA N.o :3
,

�

domínios do direito internacional
1 1: 2: 5; 4 5 6 7 8: 9 :10;11

, ,há de mais contingente, além de

que, por paradoxal que pareça, a

da; 'linha do talvegue, e, se não fora sua manutenção dependia de uma

alguns «mílandosz provocados pela operação de bolsa, ou seja do valor
instabilidade dos «areínhos», em es- do minério de cobre no mercado
pecial para jusante �e Vila Nova internacional. De resto, ou porque
de Cerveira, tudo seria paz e tran-

a continuação da exploração se

quílídade, tanto mais que o preble- mostrasse antí-econõmíca, ou por­
ma que, nas fozes, se aprese�ta que apareceram outras fonte� onde
normalmente difícil, foi resolvído

o abastecimento era menos dispen­
da melhor maneira para ambas as dioso o que é certo é que a draga
partes, e com 'aspectos de fixidez. 'deiXo� de trabalhar, e o dito canal
.oomo se sabe, há duas barras na ficou sujeito, Integralmente, aos

foz do Minho, uma' a norte da desígnios da Natureza. '

Insua e outra a sul, a primeira Note-se, e de, novo acentuamos,
sendo a que serviu para definir a

que a empresa mineira, resolvera
linha de fronteira. I

arranjar um canal de acesso, esta
O rio Guadiana é internacional resolução não tendo sido tomada,

da foz até ao pomarão, daquí.para decerto, de ânimo, leve.
montante é nacional - em Portu- Qual a orientação desse canal, e

gal - voltando a ser internacional qual a sua posição em relação à
desde um ponto um pouco ao �orte linha da fronteira? Uma resposta,
de Mourão até' à foz do Cala; a tanto quanto possível concreta, a

partir desta posição o Guadian.a esta questão podia, quanto a nós,
mete-se por Espanha dentro, fí-

constituir uma boa achega para o

cando agora o Caia a servir de estudo do Problema da Barra do
fronteira.

• . . Guadiana.
Este vai-vem marca a primeira Quase que simultâneamente com

diferença, a segunda resultando da a publicação de uma série de arti­
condição, geológica na embocadura, gos sobre a Barra do Guadiana
caràcterizadamente, aíuvíonáría por inseriu um periódico da capital,
toda' a parte, a aluvião não sendo

uns artigos, (certamente de entí­
mais instável se não fora, até cer- dade idónea), a respeito dos nossos

to ponto, a conjugação deduas 'si- rios, tanto dos que são só nossos,
tuações: uma artificial (o homem como daqueles que temos de par-:
a fixar a aluvião, onde pode), a ceria com os nossos vizinhos espa­
outra natural. deyiga ,à_dolênciª nhóís, -desses-estudos-deduzind0.o­
com que o rio' se manifesta nestas seu autor como pormenores mais

redondezas. important�s, os que respeitam à

Seja 'como for,' a fronteíra foi escassez dos elementos de observa­
definida por um tratado que, .na ção e de quanto de um modo ge­
época em que foi ajustado, se guIO.U tal,' dependemo; dos espanhóis.
pela norma internacional de seguir Acentua aquele senhor articulista,
a linha do talvegue, a qual, no caso e, quanto a nós, com muita razão,
emergente, contactava com' o mar que a, recolha dos elementos de
livre através de uma das várias Observação se deve fazer com a

saídas do rio, aquela que mais pa- maior frequência possível e com a

recia a continuação do talvegue. periodicidade que a condição natu-
Nas várias noticias, vindas a pú- ralo permita; quanto à duração das

blíco por intermédio de vários pe- observações é costume subsistirem,
riódicos, sobre aquilo que se desig- na investigação cientifica, ainda
na por «Problema da Barra do Gua- depois de se ter determinado a lei

diana», ainda não vimos a mais pe- de variação do fenómenoq
quena referência às caracteristicas, Ora, perante estas observações,
no terreno dessa linha divisória, com certeza de .um perito neste
ou seja o s'eu ponto de partida e a dominio, e, tendo nós, no 'caso do
sua orientação. Nestas condições, Guadiana, de servir-nos de estudos

para quem pretenda ter um pouco, sobre o dito rio, (estudos que es­

'a consciência do problema, como casseiam), como é que se pode
tal isto é estudando-o, analizan- enveredar por uma realização (que,
dO:O, a p�ocura de uma solução certamente, custará muito dínheí­

que se ajuste à norma ínternacío- ro) se se desconhece, ou quase, ¡
nal, não muito desconforme com a como é que a Natureza se com- I
condição natural, torna-se extrema, porta?
mente difícil desde que se não dis- Este panorama, porém, apresen-

\ ' ponha daquele elemento que repu- ta-se-nos «portas adentro», isto é,
tamos basilar. em pleno rio; e o que é que se sabe
Além disso - e fazemos refe- , do que vai .lá por fora, ou seja 'no

rêncía ao facto porque os mesmos mar? Depois, é extraordiIl:àriamen­
periódicos, volta e, meia, falam Il:0 te cómodo considerar, única e., ex: '

caso -, não se sabe com que entí- clusivamente, a 'causa próxíma:
dades tratou a companhia inglesa mas esta comodidade quase nun­

exploradora das minas de S. Do- ca resulta em benefício, antes pelo,
mingos ao resotver arranjar um contrário.
canal de acesso ao estuário do Para que se não julgue que o

Guadiana que permitisse a entrada considerar as causas longínquas
e a saída' dirs navios do minério. ímplícarta termos que ir «até ao

Sabe-se que a manutenção desse fim do munde», vamos ind!�ar ape­
canal implicava o trabalho exaus- nas duas dessas causas, alias muito
tivo de uma draga só para esse próximas:
fim, ainda que o seu acesso fosse a) Que se sabe de coz:r�ntes ma­

condicionado pelas necessidades do rítímas, desde a superfície até ao

tráfego da empresa mineira. fundo, quando menos nas camadas
Ê evidente que um canal de aces- que se sobrepõem ao planal�o con-

so nestas condições é tudo quanto tinental que enfrenta a região em
. . '

causa? "

b) Que sabemos dos reflexos da
lei <lue regula a vida da faina du-

chinchll.
O B6SPEDlll

QU!DA
DINBEIRO

.�-

@illUt& IDU�mŒnm® o o <I

@m!1ID�ID® chinchila

Stcieiaie PIlIlglesi triad Ira de Chiu'ila. t�

Peça informações à 'SOCRI­
CHILA, para a Rua Gonçalves
Crespo,33-3.0, dt./fr.-LISBOA
Telefones: 765944144787/44704
Habilite-se às ofertas da

SOCRICHILA ouvindo Os seus

programas radiofónicos às

quintas-feiras pelas 17,45 h.
em RÁDIO GRAÇA, em Lis­
boa, e às terças pelas 18 h.
em IDEAL RADIO, no Porto.
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HORIZONTAIS: 1 - O que respeita.
2 - óxido metálico, que forma a base
de todas as argilas. 3 - Farol; argola;
prep. 4 - Relativo à Etruria, pl.; acu­

sada. 5 - Laço apertado; letra grega;
aprovação. 6 - Que é de formação pos­
terior' à do terreno oolitico. 7 - Es­
carneces; prendo; semelhança. 8 - An­

tes de Cristo; solicitada. 9 - Pena;
abone; estadísta rsutco, nascido em Ge­
nebra em 1845. 10 - Intérprete. 11 -

Estimam muito.
VERTICAIS: 1 - Reabilitados. 2 -

Fantasioso. 3 - Aparecer; nome de
letra, pl.; duas consoantes. 4. - Poeta
cómico latino; anagrama de feri. 5 -

Prono pes. sádio; cidade francesa. 6 -

Impecáveis. 7 -, Arranco; três letras
de mito: duas consoantes. 8 - Era¡¡;
'ánore frutífera dos sertões. II - Ofe­
rece; nota musícal; nome do pato, na

fndía. 10 - Crespo. 11 - Recordaram.
(Ver soluções noutra página)

QUALQUER
PROBLEMA DE BELEZA

TEM .SOLUÇXO
GRAÇAS AOS MARA.

VILHOS'OS PRODUTOS

E TRATAMENTOS Df'

Família 40s Corte Reais
O nosso assinante sr. dr, Manuel Lu­

ciano da Silva, residente em Hope
Street 1180,' Bristol, Rhode Island (E.
U. A.), deseja trocar correspondêncía

'

com pessoas interessadas na história da
familia dos CorterReais e das suas na­

vegações para a América.

nosa que, à vista, ie manifesta e

inicia a umas escassas seis milhas

para ocidente da embocadura do
Guadiana?
Tudo o que tem vindo a lume nos

jornais sobre este problema é,
quanto a nós, de um substrato tão

pouco sólido, que muito ousará

quem intentar construir .sobre esse

alicerce.
LUOIANO DENTINHO

Repreesentantee

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
CARRILHO & COLAÇO

Rua Frei Manuel Cenáculo, 10 .

Telels. 322 e 982 B EI A

L\$boa: RLO f� Dezefllbro fOl-!!!,Teler. PPC 325363 • Parlo oRLO Sr.'cIo 8andeTIII52. t.I.1. 21,58&

SEGURO NI". MUTUALIOADE FICA BEM SEGURO

TRANBITO DE VEICULOB PEBADOB

NA AVENIDA DA R1i1POBLIOA - Ben­

do, sem sombra de dúvida, el Avenida
da República, uma das dUall saUls de

v\sitll8 da nossa 'IIila (a outra será a

Rua do comérou»), serd óbvio que tudo

S6 tente no sentido de melhorá-Ia em

todos os seus aspectos. Possui id esta

avenida alguns prédios que a embe¡e�
sam e caminha-se, segundo cremos, pa­

ra, a fut'Ura construçao de imóveis mo­

dernos que num futuro pr6zimo passa­
rao a emoldurar o mitigo «pas8eio� da

na8sa 'Vila QUbista.
Hd actualmente um facto deplorável

que nao concorre de maneira alguma
para o que os bons olhanens�s preten­
dem que seja eBta avenida. Referimo­
-nos (IO estacionamento de camiões car­

regados de peize que para Be submete­
rem a um certo serviço de fisca¡¡'zaç(lo
pelo posto da Guarda Nacional Republi­
cana, estacionam durante alguns mo­

mentos i'Unto ao Jardim Joao Lúcio.
Além do mc:m aspecto que no momento
se aa à Avenida, fica sempre o local
sujo com água do peixe, c�m a come-

O PR1i1QO DO P1i1IX1i1 _ Registam-se quente ezalaç(lo de mau cheiro. O facto

diàriamente pelos mercados público.. al- que se verifica amiudadas veses, duran­

garvios, casos a que as autoridades de- te a época da pesca e portanto na tem­

viam ptJr cobro. No mercado de Mpn- po quente, seria decerto evitado se se

nao permitisse o transito na Avenidacarapacho esses casos silo 'VUlgar,es. Os
a velculos pesados, encaminhando-08peizeiros compram o peixe a um preço
para outras "'_h. Q .. nMto " aludida f'-'.e vendem-no pelo dobro, faltando as8'lm

.

.,..... _.. ..

ao cumprimento da lei, que é vende-lo calisaçáo 'da G. N. R., ela poderia ser

com um maximo' de 29 por cento de feita noutro local e num peqUeno pos-

lucro. to 'a montar para o efeito.

Perante estes CQ,Sos apraz-me tperg'l/,n- Surgiriam, certamente, algum proole-
tar: quem àefen4e @s interesses da maa resultantes daquela prmbiç(lo, mall

estamos convictos de que os resultados
O sr. ministro, das Obras Pl'lblica.sobtidos compensariam com vantagem os

deliberou oferecer à cidade de SilvesM1cómod08 1latñdoB.
uma estátua de D, Sancho I que seráAqui deiæamos CI sugestao parCI ser
colocada na avenida marginal daquelaGpreciada por quem lie cUreito.
cidade.

\'ml�lmll-S.� VENDE-SE
-----

OS c. T. T. NO ALGARVE6 propriedades sitas a 300 me- TII2�IN() UIU34NII..lI)()
tros da belissima praia de Por- No'P'" in.-taJafõe. do. C. T, T. e..
to-de-Moz e próximo de Lagos. Construf!áo autorizada. S. Marco. da Serra e Al'Por
Tratar na Casa H 8 n r i q u e s, Trata: Isidro Martins

Rua Porta dos Quartos, telef. 147 dON SantON - Quarteira
- Lagos. - Tele/one 19.

ALGARVE
HOLIDAy - ACCOMODATION - SERVICE

RlQUIRf HATS. APPIITMfDTS AnB ¥ILLIS nUR ru su'
t� ..Jornal do Algarve 5567

ALGARVE
FÉRIAS - ACOMODAÇÃO - SERViÇO

RfQUfRfR APARTAMfnTOS f UUS n [AMPO pum DO' MAR

. A visita doministro das Obras
Públicas ao Algarve

(OetléJutJo (ÜI t» "/1WIGJ

lado em dependências da ermida
da mesma invocação - seguindo
depois para a Câmara Municipal,
onde recebeu cumprimentos de di­
versas entidades, entre as quais o

rev. cónego Manuel Francisco Par­

dal, vigário da diocese, em repre­
sentação do prelado,
Após .breve repouso, 'o ministro

das Obras Públicas esteve na Praça
de D. Afonso m, no antigo conven­

to das freiras - a cujo restauro
vai proceder-se em sucessivas fases,
a fim de que nele sejam instalados
os museus da cidade - e no Museu
Etnográfico, cujo conservador, Car­
los Porfirio, foi felicitado pelo sr.

eng. Arantes e Oliveira.

para o que concedeu uma compar­
ticipação.
Ainda em Faro, o sr. eng. Aran­

tes e Oliveira visitou o local, na

Avenida da República, onde vai ser
construido ,o edifício da Delegação
Aduaneira, após o que se dirigiu
para Albufeira, onde Hie foi ofere­
cido um almoço.
No fim, aquele membro do Go­

verno e comitiva dirigiram-se para
Portimão - passando por Arma­
ção de Pêra, Rocha e Porches -

onde visitaram o novo edifício do.
liceu .e o acesso à Praía da Rocha.,

O sr.' eng. Arantes e Oliveira
seguiu depois para Lagos,' onde
visitou a parte da cerca do quartel,
.em que se projecta construir uma

unidade hoteleira, com a conse­

quente �onBtrução de um novo

quartel para a guarnição da cida<\e.
Regressado a Faro, o ministro e

as pessoas que o tinham acompa­
nhado de Lisboa iniciaram a sua

viagem de regresso à capital. No

aeroporto compareceram ,numero­
sas pessoas a apresentar cumpri­
mentos de despedida.

Reunião no Município à-e Faro

Voltando à Câmara, o ministro
das Obras Públicas visitou � expo­
sição de arte do dr. Ferreira de Al­

meida, depois do que, na sala das
sessões do Município, se realizou
uma sessão de trabalho, a que pre­
sidiu, e na qual, ouvida a exposição
do sr. major Vieira Branco" se

estabeleceram dírectrízes sobre os

trabalhos a erectuar na parte an­

tiga da Cidade, e consequente res­

tauro das muralhas do castelo;
urbanização da Avenida 5 de Outu­
bro e do local em volta do edificio
do Palácio da Justiça; remodela­
ção do edifício camarário, 'para cuja
escadaria principal se mandou exe­

cutar artístico vitral; problema da

aquisição de terreno para' o liceu

feminino, junto da estrada da Se­
. nhora da Saúde, arruamentos da

cidade, que o ministro considerou
bastante desvalorizada pelos maus

pavimentos, e em que vão ser ex�­
cutadas ímportantes obras, condi­

clonadas em alguns pontos pelo in­

.díspensável melhoramento da rede
de esgotos. ,

O ministro das Obras Públicas

pronuncíou-se ainda sobre a aber­
türa de um miradouro ao cimo da
Rua do Eng. Duarte Pacheco, e

sobre a conjugação da estrada do

aeroporto com a de acesso à praia,

por JOst DOURADO

Torna·se urgente melhorar o

escoamento de águas na
Rua Almirante Reis

<,

EMBORA tenhamos conhecimento de

que este problema iá mereceu âos

serviços responsáveis uma cuidada aten­

ção, temos constatado ultimamente que

ainda se não encontrou a definitiva so-

M I R' Â D O I R O luçao porquanto conti�uam -a ve1'ificar­
•
-8e inundaçõea nesta artéria logo que

---------------- a chuva perdure durante certo periodo.
Assim,' nestes últimos dias de invernia,
aquela rua tem-se ClpTflsentado coberta,
em muitos locais, por grandes quantida­
des de água o que ã'ficulta bastante o

transito, principalmente na sua aona

sul.

JulgClmos, pois, conveniente que se

resolva de ves este problema, melhoran­
do os esgotos nos citados locais, a fim
de permitir melhores condir;ões para o

transito evitando aBsim aos nossos 'IIisi­

tónteB 16m desolador espectáculo.

A Romaria cie S. Sebastião
dos MaliDhos

DE MONCARAPACHO

fiÁ em cada ieeta e romaria melis um

sentido nato de tradir;c2o dó que

prõpriamente o de. angariar un8, escu­

dos para quaisquer finalidades. :s o caso

da simples, mas 8'lgnijicativa, romariG

de B. Bebas(Mo dos Matinhos que se

realiza há perto de uma oentena de
anoa.

Romaria pobre, lirwitando-se os orga- ,

'1IÍsadores de8tJ a preencher um progra�
ma todo 8'lmpI6rio, onde apenas se cele­
bra uma missa e num bazar sao

sorteadas as mais diversás peças ofere­
cidas, pelos dev�tos do santo festejado,
romos 'geralmente compostos por géne­
rOB comestfveis. A seguir há uma pro-:-
C'Í8s(lo composta quase sempre pOr qua­
tro andores caprichosamente ornamen­

tados, acompanhando-a a bÍlnda de mú­

sica de Moncarapacho e, ao recolher da

procissão, missa segu'da de um sermilo,
que teve este ano por orll4or II rll'll.

Falé.

1i1MILIANO DA COSTA, D01i1NTE -

� Desloquei-me há dias à vizinha povoaçao
,de 1i1st6i e, como acontece sempre que
aU me dirijo, visitei o querido poeta
dr. Emiliano da 008ta. Lá estava ele no

seu leito de enfermo com' uma forte
gripe mais os seus oitenta anos.

Ao nosso amigo, desejamos 8inceras

melhoras.

povo?
LUCIANO MARéos

FAMOSAS TINTAS PARA

TINGIR EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.

'Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telef-. 49312

LISBOA-1

CR.ÓNICAS
LIGEIRAS

o -AMIGO DISTANTE
E U já li algures que a vida dum

homem é sempre admirável.
Apesar de todos os nOSBOS sofri­
mento. e de todas as angústias q'l/,e
de momento a momento se nos de­

param, eu creio que isso é verdade.
Bao os p.quenos nadas que tosem.
a nosBa vida e que também podem
fazer a nossa felicidade. 1i1 tanto

.ma como a outra sao feítas de pe­

quenos acasos, por vezes tão gratos
à nossa alma que nos fazem esque­
cer as preocupações e es aborreci­
mentas.

Quando andava a estudar eu tive

um colega de carteira, creio que
de Alcoutim, chamado Mário Mar-

. tins Pereira. Isto aconteceu nos'

meus primeiros anos de estudante
porque depois o Mário. «deixou-se
daquilo» e foi à sua vida porque
esta nao pode ser igual para toâos

e há um caminho para cada um

percorrer.

Durante anos e anos eu não soube

do Mário - nem onde parava, nem

o que fazia. Pois há dias, entre as

outras cartas, eu recebi uma de

Bissau cujo remetente era nem mais

nem menos que ele, o Mário. Voltei
subi.tamente a um passado distante,
o que me faz sofrer sempre. E maior

surpresa t1.ve ao ler o qUe o velho
camarada de,estudos me dizia: (Ve:
lho é uma maneira de dizer que
nao tem nada que ver com a ida­

âe), 1i11e está naquelas distantes

terras portucuesa« a fazer o mesmo

que tantos mor;os fazem neste mo­

mento - à defender a continuidade
àe Portugal para lá dó Atlantico.
Para além do taeto de a carta

vir quebrar um silllncio de anos,
o que mais me alegrou foi verificar
que o Mário continua a ser o cama­

rada de sempre e o amigo que não

esquece. 1i11e envia-me uns versos'

que dedica ao seu e nosso Algarve
e que com muito prazer faço es­

tClmpar aqui:

AO MEU ALGARVB

Dum peito cheío de mãgoas,
Leve como a saudade,
Navio perdido nas águas,
No espaço ou na idade,
Comovido o coração,
Num dia que jamais passa,

�v�sfr��:: 3�� c����
Casas caiadas, branquinhas,
Espelhadas como o lliar,
Onde bênçãos vão poisar

,

E dormem graças divinas ...

Terra. de sol e amor
E das moiras encantadas;
Terra de glórias passadas,
De tradições e calor;
Terra onde a alma descansa
Das horas de seu labor
E onde um mito de esperança'
É um roseiral em flor ...

Nem os profetas sonharam
Com um recanto assim
Aonde l3e conjugaram
O mar e o alecrim,
O vale, as águas, o monte,
Tudo que belo se encontre,
P'ra fazer do meu Algarve
O mais formoso jardim
- jardim onde à noite vão
Fadas moiras passear
Ouvir poetas vibrar
Murmúrios duma canção
Parecida aos ecos do mar

Gemendo eflúvios do Verão.

Pois parabéns ao Mário �e que

continue bom rapU:Z. - T. da L.

Silves terá uma estátua

de D. Sancho I

Na próxima quinta-feira, reepectlva­
;mente pelas 12 ,e pelas 16 horas, serão
inauguradlLl! . as nOV8.8 instaIacões dos
�. T. T. em Alvor e iii. MarCOi! da ierra.



JORNAL

Vultos, sombras esgujas
Efigies sinistras, frias ...
Alongando-se nas ruas
Mãos de garras cortantes
Malditas, ímplorantes,
Como galhos' de árvores nuas i ...
'Máscaras inexpressivas
Vozes passivas
Como' o vento ...
Máscaras estragadas
Bocas torcidas,' rasgadas,
Esgares de sofrimento! ...
Olhos parados, que choraram,
Lágrimas que se evaporaram \

No carnaval dum momento! '

...

Almas arquejando
-Rouquejando ...
Em purgatório dantesco,
Miséria, misticismo e dor
ódio e amor... I

Palco gigantesco
cor .::om a brancura dos seus mur08, 'Onde cenas se multiplicam,

O Penedo Grande, local onde o poeta Caracteres se modificam
se inspirava, dá ao visitante uma br'iaG No mundo carnavalesco! ...

fresca e agradável. Também aqui, n<J branca noiva do
, A casa onde o poeta nasceu e a outra mar, o Entrudo faz a sua apariç{fo,

embora Bem tanto espavento cama no
onde viveu, rodeada de um pátio embe- Rio, pela mao dum Manuel Justino OU

lesaâo, são locais obrigat6rios de visita. dum Jorge Baptista, contagiando as

O corso carnavalesco, este ano enri- boas oomas da 'Fuseta e fazendo-as rir

quecido por C(JTTOS aleg6ricos de indis- g�::� contentamento pelas suas ãia-

critível beleza, e cor, dá um ar de ruido- Há ainda quem pretenda brincar,
sa alegria, que contagiará tAdo e todos, doutra maneira, um pouco mais ir6nica,

. .. aproveitando a ouaâra carnavalesca pa-pela sua s�mpltcidade.
.
ra dar eætmessãa significativa a deter-

O cornaoa; de Bão Bœrtolomeú de minados factos da nossa vida quotidia­
Messines 1965 - cartaz de alegria, cor e ,na que passam desapercebidos!

• .

l' tuauê« á Exemplo: ,

muswa no cwnava por ugu"s - ser Oarnaval Trágico-marítimo:, Um barco
'Il}ais uma realização que atrairá à nos- carregado de peixe à 'espera de aces­

sa bela 'província uma multid(fo de tu- so," para entrar no canal de acesso ...
Oarnaval . alimentício: Uma pessoa

querer beber leite. '. e esperar que o
leiteiro lhe chegue à porta! ...
Oarnaval dramático-fedorento: Uma

pessoa cheia de vontade, à espera que
se inaugurem:.. as latrinas! •..

REIS D'ANDRADE

I TELEFONES

ARMACÃO DE Pi:RA 71

LISBOA 7100 11/12/13

CONNOSCO
DIFERENTE

I CARNAVAL! •••�"""""""��"""""'''''''''''''''''''''''''''''''''''--''''''''''''''''''''''''''� )l AFIRMAOÃO de que o carnaval
define sõmente o gozo, a orgia e o

tresvario, não oorresponãe inteiramen­
te à verdade, sabendo-se o grau de sa­

tur'fção 'a que nesse espaço de tempo
mmta gente se encontra submetida.
Um amigo meu contava-me há dias

com requintada subtil,eza alguns factos
r_elativos ao carnaval do Rio, onde du­
rante cerca de três dias os «brotinhos»
anelam, sem Deus.
Segundo ele, muitas jovens ansiosas

por partir espartilho que ainda as pren­
de à infancia" ltmçam-se de braços
abertos para o desconhecido, enfeitiça­
das por um chamamento misterioso,.
como borboletas correndo para a luz.
Baem de casa pelo 'domingo e s6 re­

gressam na auarta-tecro. Isto é . '. as

que regressam. Porque muitas hd que
se perdem para sempre, no marulhar
imenso do OCeano da loucura
Vistas lá de cima, das janelas dos

orronha-oéus, as escolae do samba, do
baião, do trevo e do choro, eão peque­
nas lagartas que se movem por entre
a verdura âa« árvóres da avenida. Fas�
cinadas »etae lagartas, pelo movimento
e ,pel<J cor, as jovens caminham para
a aventura, para a alegria para o des­
calabro. As que voltam,' de8co'briram
um mundo novo. As que ficam, s{fo ar­
rumadas em prateleir<JS de papéis ve­
lhos e entregues à voracidade das tra-
ças! . • . _

Onàe está o gozo e a orgia? Ah, res­
ta o tresvario, mas desse fica apenas
uma vaga recordaçt%o. '

Eis porque o carnaval pOde ter' ainda
definições diferentes, como drama tra-
gédia ou consumaçlfo.

'

Pode ser igualmente abstracto. Assim:

VENHA PASSAR
UM CARNAVAL

BOlTE COM MÚSICA SELECCIONADA
ARMACÃO DE P£JlA

(ALGARVE)

PORTUGAL

TODOSOS QUARTOS E APARTAMENTOS COM HALL E CASA DE BANHO PRIVATIVOS
SERVIÇO ESPECIAL À CARTA DE RESTAURANTE E BAR PRIVADO

Aspectos' técnicos dà" Vo Z 'd e

das I ,vinhas �ão �arlolom�ll �e Mellinelpoda
I·

Tal como no primeiro caso, tam­
bém não podemos dar uma 'respos�
ta concreta; só perante a videira
é possível determinar a escolha do
material que deve ficar. El frequen­
te uma vara estar .bem localizada,
apresentar bom aspecto na base,
mas logo acima do quarto ou quin­
to gomo, estar inutilizada, o mesmo

podendo acontecer com os talões,
razão por que só' a observação di­
recta nos permite escolher o que
mais nos interessa deixar.

Não deixamos contudo de escla­
recer que, embora existam algumas
normas, estas estão longe de pode­
rem considerar-se taxativas, diga­
mos assim; podem contudo servir
de base de orientação., Assim, como
varas de poda ou varas à deixar,
aproveita-se sempre que possível,
uma das que se formam a partir
do segundo ou terceiro gomo exis­
tente na vara do ano anterior.
Das duas que se, indicam, escolhe­
-se a melhor, e quando nenhuma,
delas oferece garantias, dá-se pre­
ferência à melhor que se seguir,
fugindo-se tanto quanto possível à
que se forma' a partir do primeiro
gomo, porque esta, regra geral,
não só se parte com relativa facili­

dade, como frutifica mal - por­
que, diz-se correntemente, está no

«fogo» - quer dizer, tem muito

viço, etc. El elaro esta é' a orienta­
ção geral no que respeita a escolha
de varas, o que não quer dizer que
não se siga outra, como, por exem­
plo, aproveitamento de varas a par­
tir de gomos de talões. Assim sem­

pre que se verifique a necessidade
de proceder a um rebaíxarnento da
videira, podemos perfeitamente e

como é aliás aconselhável, aprovei­
tar as varas que se formam à par­
tir de talões, fugindo-se na medida
do possível ao gomo da base. Pode
ser ainda o caso da copa não apre­
sentar número de varas em quanti­
dade suficiente, etc.
Embora não tivessernos ainda es­

clareeído, já deixamos 'antever, que
a posição do talão na videira se

situa sempre em plano inferior ao

da vara, porque, para além da sua

função principal - a frutifica­
ção - ele pode funcionar ainda
como medida de recurso na forma­
ção da videira. Continuàremos. ERNESTO CABRITA

o Carnaval\

Quer dizer, terrenos mais pobres,
maiores quantidades de fertilizan­
tes, como é natural. Retomando,
porém, a nossa conversa, diremos

que o podador, só por observação
directa da videira, detérrnína o nú­
mero de varas e talões com que
esta deve ficar. Deste modo e ain­

da antes do início do corte, e' num

exame rápido da videira, quase sem

se dar por isso, o podador conhece­
dor do seu «ofício», determina num

ápice, o que deve cortar e o que
deve ficar da videira que vai podar.
Naturalmente que as videiras mais

fortes e de copa mais espaçosa,
deixam:se com o maior número de

varas possível ; em contrapartida
as mais fracas deixam-se apenas
'com talões e mesmo estes em redu­
zido número Enquanto no primeiro
caso se podem atingir elevadas pro­
duções - quatro, cinco, seis qui­
los - por videira, no segundo caso,
não está ern jogo a frutificação,
mas, fundamentalmente, a sua re­

cuperação, salvo se a casta em

causa só aceita poda de talão.
Uma outra pergunta a formular

é a seguinte: - E quais as varas

ou talões que devem deixar-se?

il 1"1 quilómetros de Bilves, fica a

laboriosa e tí'Qica aldeia de São
Bartolomeu de Messines, be1'ço de um,

âos maiores poetas algarvios de todos

os tempos: João de Deus.

Oomo já vem sendo tradição nestes úl­

timos anos, Messines vai começar a rea­

lizar amanhã e durante 08 tré8' dias
carnavalescos 08 seus já conhecidos
corsos de ca1'1'OS aleg6ricos, além âoe

bailes que servirão de complemento,
Para todos os foliões e amantes do

carnavat Me8sines será ponto de p<J8sa­

gem e de paragem, para que se POII­
sam ãeteuar com uns moment08 de 68-

fusiante alegria.
As e8t�adaS" de acesso à povoação sãd

ladeadas nesttJ altura do ano de paisa­
gens que encantarão o viajante e pro­
porcionar(!o bons motivos a08 amantes

da iotoaratta. Quem vem na estraâa

qué liga Bilves à poooação encontrará
logo à entrada> como carMa de boas

vindas, a estátua daquele poeta que
,

escreveu, algo de muito 'belo que lie

chama "Campo de Flores», Mailt adian­
te e durante o visita à povoaç{fo poderef.
apreciar as típicas ruelas e as casas

alvas de cal, com as suas chaminés

características, que serão o regalo para
os olhos do« turistas ávidos de algo
diferente das cidades e das praias.
NQ centro .âa povoação, o átrio da

igreja paroquial que se ergue majesto­
sa poderá mostrar <JS Sua8 e8cadarias

e colunas feitas de pedra de amolar,
dando uma nota bizarra de oontraste e

Carlos Picoito
Ádvogade

Francisco Maria Nunes
Solicitador

Domingos. Chagas
Estagiário de Solicitador

O LHI O - Rúa Teófilo Braga, 53-1.0
Tel.f. 267

Pensão' Qela -Vista
Aberta todo o ano, bons

, quartos, comida 100 •/" regio­
nal e caseira e doces de fa­
brico caseiro. Máxima hi­
giene.
Rua Teófilo Braga, 65/67

Telef. 600 - OLHÃO. «rXC::fl§I()� »

rista« e que contribuirá para " v"lori­
zaçt%o do turi8mo de Inverno em Por­

,tugal.

TINf4§JOSÉ FARINHA

NAO TE�HA MIRAGENS !,
COLOQUE BEM O SEU CAPITAL

PREVINA-,SE

'�l.-
.� ,

// "�
'�" \

'¡ 'i' Consultando os nossos Serviços
..�� Técnicos, antes de comprar a SUA

VIVENDA, ANDAR OU APARTAMENTO,'
e veja o que lhe pode oferecer a

nQssa ORGANIZAÇÃO,UMA DAS
MAIS conceituadas e mais antigas
em regime de P R O P R I E D A D E
HORIZONTAL.

CAPITAL MAIS RENDAvEL, SOLUÇOES A
SEU DESEJO, CONCEPÇOES MODERNAS

EM TODOS OS REQUISITOS.

SOLIDEZ NA CONSTRUÇÃO, QUE GARANTE
. tRANQUILIDADE E SEG�RANÇA

ANDARES, APARTAMENTOS E VIVENDAS
,DE BO. 000$00 A 350. 000$0,0
RENDIMENTOS ASSEGURADOS

.

À T A X A D E 8 010

CONTINUA EM EXPOSiÇÃO O APARTAMENTO-TIPO
COMPLETAMENTE MOBILADO, NÃ ZONA CENTRAL

DA CIDAD� JARDIM (REBOLEIRA - AMADORA)

Jr. 1�1[�\fltNIl, Ill�l.
RUA D. MARIA I, 30 - QUELUZ - TELEF. 952021122
RUA CONDE REDONDO, 53 - 4.°, ESQ. - LISBOA

UMA REAL,lZAÇÃO EM ESTILO MODERNO

DO ALGARVE

I

,Aluga-se casa toda mobi­
lada - 9 divisões 2 quartos
de banh.o.
Informa Av. de Olivença,

'107 - FARO - Tel. 617'.
"

ESTA' FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA B BARATA

1
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EXIJA DO S'EU FORNECEDOR

,

AGUAS TERMAIS

�CALDAS DE MONCHIQUE
A • Bacterio/àgicamente puras
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Distrib.idores EXCLUSI VOS' RO Algarve e Ale�tejo

S. B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO�Telef. 944 • TAVIRA ......Telef.264

LAGOS-Telef.287 • PORT,IMÃO-Telef.148

*

lAUM IUI

ESPACO DE TAVIRA

NADA
NÃO podemos deia:ar passar em bran­

co o facto àe não haver nada para
dil3er.

, Na verdade, embor<J isto MO consti­

tua novidaàe, não deixa, todavia, de
ter interesse que se diga, nlfo s6 porque
con8titui uma manifestaçt%o de franque-

ea - facto que deve sempre ser assina­
lado com o mérito respectivo -, mas

porque ocultar tal verdade seria trair

oe princljpios a que n6s p;óprios· n08
propusemos tomando a respon8abilidade
directa da informaçŒo :zocal para as co­

lunas do Jornal do Algarve.
Em principio isto pode, até, de certa

maneir<J, parecer absurdo, uma vez que
tudo irá depender do {ingulo que o

obeervaâor, ou melhor, o julgador quei­
ra esoolher para sopesar � 8ucesso,

o qUe s6 por si dilata inconc,eblvelmen­
te o campo âa« mais divergentes opi­
,niões e pareceres, âos quais posslvel­
mente, dada a diversidade, muitos'
ac<Jbam indefectívelmente votando a'nos­

so favor. Mas, se se levar em Unha de
,

conta que a disC'utibŒdade do absurdo,
s6 por si, nlfo tem remi8st%o e é' 'inad­
missível, temos que, em princípio, i8so

que dizemos acima afoitamente jamais
podll, 8em mácula ou premeditaçlfo ca­

vil08a, ser taxado de absurdo.
Be as8im não fos8e; como oU8ariamos

faz�-lo' Poderemos n68 porventura es­

queCer que são inúmeros os casos, que
concomitantemente se arrastam em po­

lémicas,aguerriàãs, originadores de de­

sintelig�ncias graves e do mal estar das
famílias e dos povos? Nunca.

p que nao hef. dúvida, e isto convém
ficar suficientemente e8clarecido, ¢' q-ue
se não se- procedesse 'como fazemos,' se
nlfo se tivesse tomado peio lado positi­
vo do que r�almente acontece, seriam
centenas, t<Jlvez mivhares, de 'leitores a

nao compreender - como temas abara
a certeza de que compreenàem -,' â
raz(fo que nos assiste.
E8clarecendo melhor podemos mesmo

cifrar confiadamente duas coisas: a pri­
meira é <J possibilidade real do que se

escr!l'Ve'; ,a segunda, que parece. deve­
ria ser diametralmente oposta, nlfo é
antag6nica, antes corroboràndo aquela
deixa-n08 a maior amp!id(fo no deb<Jte,
já que traz em si a' afirmaç(Jo de que
nao nos deixou de pr.eocupar a posi­
ç(fo contrár'ia que, afinal, como se veri,­
fica, nlfo tem, probab'Hdade alguma de
futuro vidvel.
Eis porque se pode conclui?', sem

sombra de dúvidoo, que realmente nao
s6 não havia nada para dizer como

,havia na verdade toda a raz(fo para se

escrever dizendo-o.

J U N K E RS

m
SEBASTIÃO LEIRIA

VENDE-SE
Propriedade que confronta

com a Estrada Na:cional n,v
125 entre Bolíqueime e Fer­
reiras (Albufeira) com Cérea
de 3 ha. Vivenda com óptimas
instalações, e panorama lindís­
simo. Tratar com Filipe Bar­
riga - Boliqueime.

For sale in Algarve
Property by the Main Roid

N.O 125 between Boliqueilhe
and Ferreiras (Albufeira),
about 7,5 acres, gooq house
with a nice view. Write to Fi­

lipe Barriga - Boliqueime..

A GAS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE

RUA RICARDO ESPÍRITO SANTO, 5 - LISBOA· 3

(à Rua Santana à Lapa e Av. Infante Santó)
TELEFONES 6691i8·669119

VENDA:
,

Nos Agentes' das Companhias
Distribuidoras, de Gás

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

S I L V E 1- R A

A

1.850$00
,

Junkers AS FEST,IlS DO. CARNA­

VAL EM fARO
Garantes

e Óptimo funcionamento il pres­
sãe normal ou com pequenos

, depósitos a I melro.

e Economia resull8nle dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosõo
devido aos seus d'lSpositIvOs
de se9U1'C1�

Além de todos os outros locais, que
já indicámos, onde se realizam bailes
de carnaval, sabemos qué também no

salão nobre do Rio Seco, em Faro, ha­
verá desde hoje até terça-feira, todas
as noites, animadas «soirées» dançan­
tes, com máscaras, em espectácuÍos or­

ganizados pelo locutór Luis Valentim,
com a participação de artistas da Rádio
o conjunto Império e o trio de harmó:
nicas bocais «Os Texas».

& SILVA, L D A.

VEt4DE-SE
EM MONTE GORDO

Casa térrea com 6 divisões
na Rua Gonçalo Velho, n.O 25
e em Vila Real de Santo Antó­
nio casa térrea com 6 divisões
na Rua José Guimarães. Tra­
ta o próprio. A. T. de Morais
- 'pPrédio Perrolas,. ric Esq.
- ortimão. '



..JO�NAL DO ALGARV�

fJOS P1\RPi TRICOT�R
A. NETO RAPOSO

A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fãbrica,
oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
vãlida em todas as compras.

A. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, l3-1.0-Dt.·
Junto à estação do Metropolitano

En'I>Íam-8e amo8tras grátiB 6 enoomendas

Telefone 326501
LISBOA

à cobrança

N O,T fe I AS

LIVROS NOVOS

«Calturas Horticolas»,pelo eRg.
agróRomo Alberto Gardé e dr. a

Nydia Malheiros Gardé
A Livraria Clássica, Editora acaba de

lançar- no mercado mais um livro da sua'
colecção «Fontes de Riqueza». Intitu­
la-se «Culturas Horticolas» e são seus
autores o engv-agrõnomo dr. Alberto
Gardé e a naturalísta dr." Nydia Ma­
Iheiros Gardé, especialistas em horticul­
tura, da Estação Agronómica Nacional.
'A ltteratura' agricola portuguese, in­
felizmente tão escassa tanto em obras
de fundo como, mesmo, em trabalhos
de dívulgacão vê, assnn, preenchida
uma das suas mais importantes lacunas.
Nota-se, neste livro, a despettoda pro­
fundidade técnica e mesmo cientifica,
a preocupação dos autores de dar ao
texto um cunho de simplicidade que
coloque a matéria ao alcance'de todo
o público. Sem desprezar o interesse
das pequenas hortas dos arrabaldes
citadinos, cuja multiplicidade garlU__lte
parte importante do abastecimento dos
centros urbanos, atende-se nos aspectos
extensivos da cultura mecanizada para
o grande comércio e para a indústria.
Através de cinco centenas de pági­

,

nas descreve-se a cultura de setenta
e cinco espécies horticolas, 'com maior
desenvolvimento para as que estão mais
expandidas em Portugal ou aquelas
que ,o actual surto horta-industrial
exige 'cada vez em maior escala. De
anotar, também o desenvolvimento de
um capitulo sobre plantas condimenta­
'res e aromáticas que. embora sob for­
ma abreviada, dá indicações culturais
bastante completas.
O eng. agrónomo ,dr. Alberto Gardé,

«Philosophical Doctors pela Universi­
dade de Londres, é chefe da Secção de
Horticultura, ,da 'Estação Agronómica
Nacional e delegado de Portugal à So­
ciedade Internacional de Ciências Hor­
tícolas. A dr." Nydia Malhéiros Gardé,
«Master of Science» pela Universidade
de Londres, é naturalista da referida
secção.

.

"" '

Para esta obra chamamos a atenção
dos horticultores algarvios agora por
forca do turismo, obrigados a produzir
novas espécies horticolas e

-

em quanti-
dades maciças. '

,

Por MANUEL. GERAL.OO

MOSCAS E MOSQUITOS... - Na
orla que vai da estação do caminho de
ferro até ao Hotel da Meia Praia, junto
ao mesmo caminho de' ferro, notámos
uma infinidade de pocilgas, todas elas
ocupadas por suínos. A imensa porca­
ria, claro,. própria dos porcos, no

Verão, além do, execrando cheiro que
exala, determina a formação de, uma
temivel e incomodativo. nuvem de mos-

, cas esverdeadas e mosquitos agressivos,
os quais avassalam toda a praia e mo­

radias numa vasUsslma área, pondo .em

perígo a' saúde de multas pessoas, em

constante permanência .naquela locali­
dade;
lb preciso, para o bom nome da nos­

sa terra, que tal estado Iastímoso. seja
refuovldo, tanto mais que na sua maior
parte os residentes em barracas e cría­
dores de porcos não são de Lagos e o
melhor seria mandá-los estabelecer po­
cilgas lá na terra da sua naturaltdade,
em " vez de estarem a emporcalhar a

nossa pobre terra, envergonhando-nos,
perante os olhos dos nossos visitantes
- que julgam que toda esta gente que
por aqui anda é tIlha de Lagos!
Lagos, a' nossa querída terra, tem

de caminhar, liberta destas misérias,
de testa erguida, conhecedora das suas

necessidades, resolvendo-as com profi­
ciência, não consentindo que estranhos
ou mesmo naturais estejam a amesqui­
nhá-la, a emporcalhá-la, procurando com
a sua vergonhosa inconsciência desnive­
lar o seu valor, negando assim os seus

direitos de caminhar na estrada do pro-
gresso.

'

Lagos, que já foi capital do Algarve,
estã agora votada A agressão dos men­

tecaptos, à prejudicial accão dos bárba­
ros que aqui arribam e de outros es­

pertalhões que de longe esfregam suas

n)ãos sujas de nódoas... aproximando-se
da sua terra apenas para arrecadar di­
nheiro!
Estes maus filhos nada aqui' fIzeram

de bem! Antes pelo contrário: os seus

pensamentos estão concentrados üníca­
mente na exploração da terra onde nas­
ceram. Saibamos conhecê-los e correr
com eles!

AINDA AS CASAS DO P_OVO -' Ten­
do o concelho de' Aljezur, e alguns con­
celhos do Alentejo as suas sedes for�
madas no centro dõs seus concelhos,
por que razão há-de alguém desejar
tirar A cIdade de Lagos o que lhe per­
tence, procurando distinguir apenas as
pobres povoações onde nasceram ou
onde se fixaram?
Lagos é uma cidade da qual partiram

as primeiras caravelas comandadas por
filhos seus - os quais enobreceram e

glorificaram Portugal! Lagos já' foi ca­
pital do Algarve; o terramoto de 1755
destruiu os seus riqulssimos palâcíos,
deixando-a num verdadeiro caos!
Deixar as neeeos vizinhos dar .. lhe no­

vos golpes, procurando barrar o .aeu
progresso, constitui um verdadeiro
'crime!
As Casas do .povo foram erfadas pelo

nosso Governo, porque foi reconhecida
a 'sua necessidade em prol dos rurais
que envelhecem a trabalhar 'e, chegada
a velhice, vêem-se totalmente desampa­
rados e são forcados a estender "á sua

cadavér-Ica mão A caridade pÜbllca -en­
quanto aqueles que beneficiaram do seu
labor voltam as costas, indiferentes, en­
tregues ao seu desumano egoísmo, ne­

gando.-Ihes o mais simples auxílio!
Foi por isso que o Governo da Nacão

resolveu organizar as Casas do Povo
- apenas para amparar o povo traba­
lhador' rural '- e ninguém tem o direito
de negar a sua' juilta cclaboraeão, faci­
litando, quanto possivel, a sua -boa or­
gânica!
Que é meia-dúzia de escudos no fim

de um mês para um proprietário rico,
em cuja CMa no fim das colheitas en­
tram centenas de milhares de escudos,
sen) lJ.ue ele ttvesse dado, para isso, a
mais leve cavadela?
E o que é meía-düsta de escudos para

um trabalhador, ele que Oil vai gastar,
ao findar o sábado, numa taberna, en­
charcando-se de vinho, chegando, até,
muitos deles a gastar, inconscientemen­
te, o sustento dos. seus prõpríos ,e ino­
eentes filhhihos?!
,Essa mela-diizia de escudos, 'dados

conscienciosamente por todos, esses tra.­
balhadores e proprietários, vai enrique­
cer'_as Casas do Povo, garantindo, as­

sim, os cuidados 'a prestar aos doentes
de todos os associados, pois os sócios
e toda a sua familia têm médico e me­
dicamentos grl1tis e' também a sua re­
forma social. lfJ ainda pequena, é certo,
mas mais vale pouco do que nada! To­
davia essa reforma poderá vir a ser
maior, suficientemente grande¡ se as
ditas Casas do Povo atingirem o máxi­
mo grau de desenvolvimento. É preci­
so, pois, que a sua Oaixa venha tornar-

-se rica para poder espalhar a totalida­
de dos seus benefícios a todos os seus
associados.
Dos proprIetários conscienciosos que

conheço um deles é o sr. alferes Ilde­
fonso Baptista, ilustre presIdente da
Câmara de. AljezUr, entidade com quem
converso a este respeito, e é sempre
com multa satisfação que trocamos as
nossas Impressões porque reconheço
tratar-se de uma alma bem formada e
conscíente dos seus elevados deveres
de proprietário perante o trabalhador
rural.

,

Mãos à obra, pois, antes que o «rorno�
arrefeça!

�;:tr'iI�''-''''''',"",;... ,<, ...
-.

OS RESIDENTES NO POPULAR
'BAIRRO DA ABRóTEA PEDEM ...
- Alguns moradores+desta bairro têm-
-se-nos dirigido clamando a sua neces-
sidade de água potável canalizada, pois
a água da qual se aproveitam é de um
poco profundo e são forçados a pagá-la
ao seu proprietário. Pedem, por inter­
médio do Jornal do Algarve, à Câmara
a solução deste prob'lema,
Amigos, sabemos que a presente Câ­

mara \há muito vem estudando esse
vosso problema e espera solucíonã-Io
na altura precisa. Porém, devemos ter
calma e aguardar a' chegada da «boa­
-nova». A vossa hora também há-de
chegar ...

lfJ verdade que perto do vosso bairro
a água corre, abundante, no subsolo, a

pequena profundidade, facilitando a so­
lução desse vosso problema. O Jornal
do Algarve, ou mesmo este' seu modes­
to .erabíscadors pouco ou nada vos po-
dem fazer, 'infelizmente! '

Portanto é vosso dever aguardar o
momento próprio, porque a Câmara não
vos esquece decerto.

"

UM BOM AMIGO DE LAGOS - Uma
ordem de service transferiu para' Aljus­
trel o 2,0 cabo de Cavalaria da G. N. R.
sr. Francisco' Alberto. Toda a cidade,
pequenos e grandes, socialmente falan­
do, sentíu o seu afastamento, pois toda
a gente aqui, estimava o cabo Alberto,
como era tratado: por todos,

'.

O cabo Alberto é filho .do soldado de
Cavalaria, já falecida,_Joaquim Angelo
Alberto, o qual-serv·¡ra:'nO''trlesmo quar­
tel de Lagos na altura da Grande Guer­
ra,

-

vivendó aq\li alguns anos, onde
grangeou igual estima dos lacobrigen­
ses, pelo seu carácter impoluto, bondoso.
O filho, seguindo a esteira de seu

pai, tinha. de tornar-se notado por todos
os lacobrigenses habituados-ã brandura,
:à, desculpa das suas práticas Ingénuas,
as quais, uma vez mal compreendidas
Por pessoas sem conhecimentos dessas
suas acções:' sem maldade, fAcilmente
poderão dar lugar a erros lamentáveis.
Era o que acontecia com o cabo Al­

berto: homem de' alma bem formada,
conhecedor profundo --da-psicologia- -do
povo lacobrigense, em vez de empregar
a'violência, procurava solucionar todos
os problemas de ordem pública através
dos seus conselhos bondosos, e conse­

guía-o, fàcllmente - porque ele é da­
quele pequeno número que pensa, e

muito bem: Não faças aos outros aqui­
lo que tu não queres que te façam!
Sem procurar diminuir o carácter jus­

to de nenhum elemento tdaqueta briosa
Corporação (pois tenho por todos a
mais elevada consíderacão), não posso
deixar de manifestar a' minha profunda
estima e respeito pelo cabo Alberto,
lamentando, por este meio, que Lagos
veja afastado um dos seus bons ami­
gos! _.
Todos nós sabemos que a esposa da-'

quele nosso amigo, senhora doente, fi­
cou retida no, leito' por o seu estado
de saúde, não permitir que acompanhas­
se o marido.

OS BAIRROS IMPROVISADOS E OS
PROPRIETARIOS DESSES TERRE­
NOS - Evidentemente: os proprietá­
rios dos terrenos onde elementos po­
bres fizeram construir pequenos pré­
dios, criaram uma situação dificultosa
à respectíva Câmara.
A Câmara di> Industrial sr. José F.

Canelas tinha razão quando procurava
trazer para junto da cidade as pequenas
çonstrucões que hoje se verificam no

Chinicato, Portelas e Abrótea.
Aquilo, ali, não oferece condicões hi­

giénicas e monta em muito dinheiro o

estabelecimento da rede.-eléctrica, de
água, seus a'rruamentos e esgotos. Po­
rém, agora, tais aglomerados estão for­
mados, o aperfeiçoamento tem de ser
um facto, embora custe muito dinheiro.
O perigo que todo aquele estado ofere­
'ce à saúde pública tem de ser combà­
tido antes que seja tarde!
No Chinicato, há tempos,_ verifiquei

que, em determinada habitacão, toda a

familia sofria de tuberculose.
� preciso sanear!

TAPETES, CARPETES

a casa que V. Ex:" devem

preferirpara a compra de

E ALCATIFAS
CASA ESPECIALIZADA_30, Rua Ivens-LISBOA

I Casas e Terrenos
fm qUAlquer parlG do Álearve,. (()mpram­
"�e Q vendem-Je ur�enle.

Agencia ,Algarve
Raa CORselheiro Bivar, 50-1.0 - Ttle/oRe 1637-FARO

«Aper/eiçoamento dos Métodos
de Trabalho», de J. BeRielli
Foi agora dada à estampa pela Li­

vraria Clássica Editora a versão portu­
guesa do 'liVro «Aperfeiçoamento dos
Métodos de Trabalho", de J. Beníellt,
com 'o qual a refer-ida editora ínreía a
edícão de uma nova colecção dedicada
a temas de ·gestão e organísacão, inti­
tulada «Cadernos de Organização do
Trabalho». . ,

Trata-se de 'uma obra de dívulgacão
especialmente dirigida ao trabalho 'in­
dustrial que possui .um carácter' essen­
cialmente prático e que em muito vem
enriquecer 'o que sobre aquelas matérias
se tem publicado, ultimamente, entre
nós.

'"'

Além, da esmerada apresentação. do
livro é: de realçar sobremaneira a for­
ma criteriosa com que a sua tradução,
foi efectuada por um técnico especia­
lizado eni assuntos desta natureza. Pará
mais 'fácil apreensão do que nele se
contém o volume possui numerosas

gravuras, esquemas exemplos e quadros
d,emonstrativos. .

'

,', I'

De leitura muito acessivel, cremos
que esta edição irá contribuir 'de modo
aprecíâvel i para Q esrorco que, se,.vem
realizando entre nós para a' formacão
de elementos mais aptos à aceU:1!,ção
?as _mode�as::t.écnieàs ,de gesl;ão que ,se;
impoem ao desenvolvímento económico­
-socíal da actualídade,

'!:
JORNAL'DO ALGARVE
N, ° 414 _;; 27-2-965

TRmUNAL JUDICIAL�
,

,Comarca de Ylla Beai de Santo António
.. A n li n c-i o�;

1." Publicação
O Doutor Olímpio da Fôn­

seca, Meritíssimo Juiz de Di­
reito desta comarca de Vila
Real de Santo António: '}i'

,Faz saber que pelo Tribu­
nal desta comarca, correm

éditos de 6 meses, contados da
segunda e última publicação
do presente anúncio, CITAN­
DO Artur Pessoa Soeíro, ca­

sado, serralheiro, que teve a

sua última residência eonhe­
cida nesta vila, na Rua Dr.
António de Passos n," 69, ago­
ra ausente em parte incerta,
para no prazo de 20 dias, pos­
terior ao dos éditos, impugnar,
nos autos de Acção Especial
de Justificação de Ausência
requeridos por Domingos Ri­
beiro Soeiro, a sua alegada
ausência em parte incerta.

Mais faz saber que nos au­

tos supra mencionados s'ão
CITADOS por éditos de 60
dias, que igualmente começa­
rão a contar-se da segunda
'publicação deste anúncio, os

intere�sados incertos para no

prazo de 20 dias, depois de
decorrido o dos éditos, impug­
narem, querendo, . a

J ausência
daquele Artur Pessoa Soeiro,
ou deduzirem o direito que ti­
verem em concorrência ou de
preferência ao dos, justifican­
te Domingos Ribeiro Soeiro,
Beatriz Correia Ribeiro e Ma­
ria Adelaide Ribeiro Soeiro.
Vila Real de Santo António,

17 de Fevereiro de 1965.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

(a) Olímpio da Fonseca

o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

TINTAS «EXCELSIOR-

SENSACIONAL

LEVE PARA SUA CASA
ESTE MAGNIFICO

RADIADOR" ,ELÉCTRICO!
SOMENTE

28$50
e a frase "ECONOMIA SII.
Um sô esguicho e prOnto!n

-

que deverá recortar da
parte detrás do frasco SIB:

ou duas recargas vazias de SII.

sin , '. rUM SO' ESGUICHO ...E PRONTO.

RESTAURANTE-BAR ..

PIEDADE
PORT MÃO

Reabriu. eom.pletam.ente remodelado. eom. nova gerên­
eia. este eonheeido Restaurante.

Visitando-o não' deixara de .er seu eliente. poi. apre­
senta um. óptim.o e esm.erado serviço de Lar e restaurante,
tipo andaluz. a preços norm.ais e aeessíveis.

Propriedade de Vitorino Jorge Castelo, direeção e gerên­
eia hoteleira de Manuel Ros., ex-ehefe de m.esa na Fortale�a.

Agenda do Contribuinte Herdade Vontada
At� 31 de Março' os contribuintes

,devem cumprir as seguintes obriga­
ções tiscais:
IMPOSTO DE CAPITAIS - Secção

A - Apresentacão da certidão do esta­
do da causa das dividas litigiosas de
que' haja sido pedida a suspensão da
liquidação do imposto, referida a 31
de Dezembro.
IMPOSTO COMPLEMENTAR - Sec.­

oão A - Remessa, às repartições de
Finanças da sede, de relações m/3 das
rendas temporárias ou vitalicias a cargo
das sociedades de seguros; de relações
mI 4 com indicação dos dividendos e

juros distribuidos no ano anterior, pór
parte das sociedades e quaisquer outras
entidades emissoras de acções e obriga­
ções ou simples comunicação no caso

de não ter havido atribuição de divi,den­
dos nem vencimento de juros; de rela­
ções mI 5, em duplicado, com indica­
ções dos juros pagos, por parte de enti­
dades que hajam procedido à liquidação
de juros por depósitos a prazo.

LIVROS ANTIGOS

CAVALINHAS INTEIRAS

, Novos ou usados, sobre o Al­

garve, Monografias, etc. Com­
pram-se e pagam-se bem. Pe­

çam os novos catálogos dos li ..
vros que temos agora à venda.
Esgotados e raros.

CASA BRASIL- TAVIRA.

VENDE-SE
À 85 kms. de Faro, conce­

tho de Almodôvar, 807 hect.,
bons acessos.

Não se Iceitam inferme­
diários.
�Trata: António Caupers-.
Estremoz.

ern. Lagos
Vende-se no centro

da cidade. Tratar em.
Lasos com: João C�r­
reia de;CarvalLo. Em.
OILão AlvaroCorreia
de CarvalLo.

Em I_t••. tipo 15 kilo.

Vende. firm.:

SAlAS, IRMlos & C.D, LDA.
• ....... A.



JORNAL DO ALGARVE

RESTAURANTE
M'ONTE

CATAVENTO
GORDO

'

Realiza nos dias 28 de F�ver�iro e 1 e 2 de Março três
magníficos bailes abrilhantados pelo conjunto P R OTT E R
que al<:ançou grandes êxitos na Praia de Sesimbra. Marque
desde Já a sua mesa pelo telef. 429 - VILA REAL DE
SANTO ANTÓNIO.

'

OESPORT'OS
F T

OomeJltl.r1oa 4. IINOARNAÇAO VIlIlGAIl

u

D&fender. com "alma» divisa
dos visitantes

Pode considerar-se um êxito a igual­
dade que o grupo da Praia da Rocha
foi impor a um cotado adversário cheio
de aspirações e no próprio terreno

deste.
Organizou-se o team portimonense de'

molde a «roubar» ao perigoso ataque
contrário todas as nesgas de terreno

propícias ao disparo com êxito. Tapar
os' caminhos para a rede foi o pensa­
mento primário dos visitantes e como

na execução do plano estabelecido puse­
ram ainda todo o entusiasmo e querer,
a ígualdade foi o prémio justo para a,

sua vontade.
'

Reaate e rapidez só estiveram

num lado

Melancólica e triste esta equipa fa­

rense, sem garra nem' frenesi para su­

prir as suas insuficiências de estrutura.
E o que se viu em Sintra foi exacta­
mente um grupo organizado e convicto
- O da casa - desbaratar um antago­
nista - o Farense - eivado de precio­
sismos técnicos que lhe abonam a valia

índívídual de algumas das suas unida­
des, mas destituído de espirito de colec­
tivismo, sem intencionalidade de jogo,
arrastando-se durante 'hora e meia, ao

sabor do querer do adversário.
Maus ventos sopram para os «leões»

de Faro e o, horizonte obscurece a todo
o momento; contudo acreditamos que
o valor dos atví-negros tem de vir ao

de cima arrancar a equipa dos lugares
«lá de baixo» mas eles terão de ser os

primeiros a acreditar em si mesmos.

Atacaram sempre mal

os donos do campo!. ..
... E foi essa -a causa primária do fra­

casso dos algarvios no seu despique
com a equipa orientalista cuja actuação
assentou essencialmente numa constan­
te ideia defensiva sem outro intuito

Campeonato Distrital de
Futebol da FNAT

No domingo, no campo 'do Portimo­

nense, ao intervalo, }!uando as equipas
de futebol da Casa dos Pescadores de

Portimão e da Casa do Povo de Luz de
Tavira se encontravam empatadas a ze­

ro bolas, o árbitro suspendeu o Joso de­

vddo à chuva.
Este jogo será repetido em data a

marcar.

;JORNAL DO ALGARVIl vende-ae
IIID! AlbUi'elrlll -- J'oi.ttt 4€1 Vetl'''

CICL.ISMO

O Louletano Casimiro Ca�rita
foi o primeiro veDcedor

da época

i
_

A Associação de Ciclismo de Faro deu

inicio, no passado domingo, à presente
época de ciclismo, fazendo disputar para
todas as categorias, agora distribuídas
por aspirantes, amadores de 1." e 2." e

independentes.
Nas classes inferiores houve a regis­

tar o aparecimento do Sport Faro e

Benfica, com um lote de, ciclistas que
deixaram boa impressão.
Em independentes notou-se a falta

de muitos valores. Os tavirenses vêm-se
privados de Octávio Trinta Manuel Ma­
chado, Florival Martins e � Indalécio de

Jesus, a prestar serviço militar, en­

quanto que os louletanos ,afastaram
Valério Clara, Francisco Piedade e ou­

tros, esperando no entanto, estes últi­
mos, a cedência de Perna Coelho e Ma­
nuel Cortinhola que na época transacta
envergaram a camisola :do Benfica:
Mesmo assim a corrida foi valorizada

graças -a uma fuga do novo indepen.­
dente José Madeira, do Ginásio de Ta­

vira, o qual sômente foi alcançado a

poucos quilómetros da chegada, e à per­
seguição que lhes moveram os louleta­
no. Casimiro Cabrita e Vitor Tenazi­
nha, que viriam a ocupar os primeiros
lugares da classificação.
Alguns ciclistas mostraram, no en­

tanto, ainda deficiente preparação. Mé­
dia do vencedor: 35,876 quilómetros­
-horários..
Classificações: Aspirantes - Antó­

nio Machado, Ginásio. Amadores 2 -

António Gr:¡.ça, Ginásio. Amadores l."
João Martins, Ginásio. Independen­

tes - 1 .• , Casimiro Cabrita, Louletar
no; 2.•

,
Vital' Tenazinha, Louletano;

3.•
, Sérgio I:'áscoa, Ginásio; 4.°, Henri-

4 que Neto, Ginásio; 5.°, Joaquim' Cebo­
la, Louletano; .. 6.°, Humberto Corvo,
Ginásio; 7.·, Manuel Mendes, Louletano;
8.°, José Madeira, Ginásio; 9.°, José
Carrasqueira, Ginásio.

.

o Sport Faro e Benfica na

prática do ciclismo

Há muito se notava, para bem da mo­

dalidade, a falta de mais clubes 'algar­
vios a praticar a modalidade.,
Com a inactividade do Atlético de

Loulé as provas regionais voltaram, o

ano passado; a serem disputadas sómen­
te pelo Louletano e Ginásio, pilares
predominantes da estrutura do ciclismo
algarvio.
Agora, porém, um novo clube; o Sport

Faro e Benfica encarou a possibilidade
de se dedicar à modalidade e graças ao

entusiasmo de dois desportistas, o an­

tigo ciclista Inácio Ramos e o dinâmico
dirigente daquele clube sr. António Gil,
já no passado domingo os seus atletas
rolaram pelas estradas do Algarve.
O ciclismo é uma modalidade traba­

lhosa mas bela; por isso fazemos votos

para que o Faro e Benfica não arrefeça
o entusiasmo com que rodeou a nova

prática e alcance, no futuro, os louros
do seu trabalho.
Pena é que outros clubes não sigani

o exemplo do clube farense, para bem
de um desporto que muito tem presti­
giado o Algarve.

, Campeonato Regional'
de Independentes

Começa a disputar-se amanhã o Cam­

peonato Regional do Algarve para a,

categoria de independentes.
Para um percurso de 147 quilómetros

QS ciclistas partirão às 8,30 horas e

farão o seguinte itinertlrio: Faro, Lou­

lé, Boliqueime, P. Messines, Barranco
do Velho, S. Brâ, de Alportel, Ta.vira
e Faro.

OFIR C1!:AGA�

E B o L

que não fora a neutra.lízação do ataque
que lhe opunha.

'

E aconteceu que 'a defesa algarvia
perturbada em certa medida com a im­
proficuidade dos companheiros da van­

guarda, vacilou e ofereceu aos dois úni­
cos <<sobrevicentes» ofensivos dos mar
vífenaes ,.o golo que lhes deu uma igual­
dade, ja que o assédio territorial do
Olhanense ainda rendeu um tento.
Partida francamente má dos actuais

«leaders» que parecem ter esquecido a

harmonia, a suavidade e o entendimen­
to do seu futebol do principio de �poca.

Re.altado. do. ioao.,
Il Di..ittão

Alhandra, 1 - Portimonense, 1
Olhanense 1 - Oriental 1
Sintrensé, 5 - Farense, '1

J Di..i.líío Dilltlt'ital
Olhanense (R)., 1 - Faro Benfica" O

Distrital de Prine.ipillnie.
Olhanense, ,3 - Lusitano, O

Farense, 5 - Faro e Benfica, 2

logos para I'una:nbã:
Il Di..isão

Portimçmense-C. Piedade
Beja-Olhanense
Farense-Luso

I Divi.ão Distrital

HOJE:
Farense (R. )-Faro e Benfica

AMANHÃ:
Lusitano.-Silves

Nadonal de Junio.·es
, Moura-Olhanense

Silves-Beja
Lusitano-Lusitano de Évora

Distrital de Prineipiantes
Farense-Lusitano

São-brasense-O lhanense

Basquetebol no Algarve
A equipa feminina do Sporting
Clube Olhanense virtual vence­
dora do Regional algarvio

Olhanense, 17 - C. Pescadores, 4

Realizou-se no passado domingo o

encontro entre as' equipas femininas do
Sporting Clube Olhanense e do Grupo
Desportivo da Casa des- Pescadores de

PO�,ti!ll�O, o. qual teve lugar no Parque
C!,stovao Viegas em Olhão. Para aplau­
dír as raparrgas de ambas as equipas
muitas pessoas afluiram ao Parque de
jogos do Olhanense.
I A arbitragem esteve a cargo de José
Romão que realizou um trabalho acei­
tável A equipa de Olhão muito melhor
estruturada do que a de Portimão. ven­
ceu bastante folgadamente. No primeiro
tempo a vantagem já era de 8 pontos,
num resultado favorável ao Olhanense
de 10-2. Na outra metade do prélio tudo
se repetiu, para terminar com a marca

de 17-4. Foi notória, no entanto as difi­
culdades que ambas as equipás senti­
ram em virtude do piso se encontrar
muito escorregadiço, por ter chovido
antes do inicio do jogo.

'

As equipas apresentaram-se com os

seguintes elementos cujos pontos obti­
dos individualmente assinalamos:
Olhanense - Ludovina (7) Franceli­

na (4), Maria Santos, Ana' Lillo (4),
Bernardete, Rosa· Pereira Maria do
Carmo, Maria Pedro, Maria Ferreira
(2), Fernanda Guerreiro e Maria Mal­
veiro.

C. D. de Portimão - Maria das Do­
res, Ana Leonardo (2) Maria Leonar­
do, Catalina de Jesus Lucília Aura
Santos (2) e Rosa.'

,

.À equipa do Olhanense falta apenas
disputar um Jogo, contando por vitórias
os três j� efectuados. Nestas circuns­
tâncias é a virtual vencedora do re-

gional algarvio de 1965,. .

Nacional da I Divisão

Portimonense, 16
Barreirense, 39

Clas!lificação do Nac. I Divisão

1.0, Sporting, 14 pontos; 2.°, Benfica,
13; 3.°, Barreirense, 12; 4.°, Cuf, 11;
5.0 Montijo, 10; 6.°, Belenenses, 9; 7.°,
Por-timonense, 8; 8.°, Sacavenense, 6
pontos.

'

N.cioDal da II Divisão

Após o final da 1. a volta as classifi­
cações na série-B e nas subséries B-1
onde se encontra o Farense e sub�érie
B-2, onde está o Olhanense, são as que'
seguem:
Subsérie B-1 - 1.0, Maria Pta, 9 pon­

tos; 2.°, CDUL, 8; 3.°, Cruz Q'uebril.den­
se; 8; 4.°, Farense, 8; 5.°, Nacional de
Natação, 7 e 6.°, Seixal, 5 pontos.
Subsérie B-2 - 1.°, Rio Seco 9 pon­

tos; 2.°, Oriental, 8; 3.°, Liberdade, 8;
4.°, Olhanense, 7; 5.°, Algés, 7; e 6.°
Luso do Barreiro, 6 pontos.

J. DOURADO

A( equipa dl! ju_niores do Sil�es Futebol Clube, que juntamente com o Olhanense
campeão. dwtntal) e o �usttano, .diBI!utará � Campeonato Nacional de Juniores.

: C1as8�fwação do ç�mpeonato D�str�!al, ap08 a rectificação imposta pelo facto
o arense haver altnhado com um Jogador em situação irregular ficou a8sim
ordenada: Olhanen8e, 8 ,!/ontos; LU8itano e Silves, 7; Farense, 12 pontos.

J VELA JLGJRVIJ N O VA­
MENTE EM' CRISE �
A,?a�amos. de recebe� as classificacões

O�lCUUS do Júri do XX Campeonato Na­
cIOnal de Snipes, realizado na baíá de
Luanda, de 10 a 16 de Janeiro findo.
Comparando as mesmas classificações

com as do campeonato anterior verifi­

caIl_los éom má�oa que a classe snipe
esta actualmente em baixo nivel no

Continente, muito especialmente no Al­
garve.
Houve sensivel melhoria' nos represen­

tantes do Porto (15. ° e 23. ° em 1963,
contra 6.° e 9.° em 1965) e também de
Lisboa (7.° a 16.· em 1963, 4.° a 21.0 em

1965), o que só por si demonstra o alto
nivel técnico conseguido pelos veleja­
dores ultramarinos.
Quanto ao Algarve (31.° em 33 con­

correntes) continua 'tudo cada vez
mais. .. na mesma.
É certo que há uma enorme diferen.­

ça no material - os representantes de
Luanda apresentaram e continuam a

apresentar o que há de melhor no es­

trangeiro - enquanto que nós 'no Al­

g�rv�: continuamos II- apresentár mate­
rIal Ja cansado e coni barbas pois outro
melhor não temos, nem terémos nestes
anos mais próximos. Continuamos a ser

os últimos, já que os últimos fomos,
embora todos não fossemos demais a

completar Portugal. "

Também nos cabe grande culpa «mea

máxima culpa», no panorama actual.
Enquanto que no Porto e em Lisboa

ou Setúbal, lutando com péssimas con­

dições de tempo, se faz vela durante
pelo menos nove meses do ano, nós aqui
�o �lgat:ve.. com condições de tempo
Iderus, "llIrutamo-nos a meia-dúzia· ou
Uma dúzia de «regatinhas» no ano, e

essas porque não se podem fazer menos.
Estamos convencidos que o nosso ame­

no. clima é uma das razões para o amo­

leCImento das vontades dos responsáveis.
Ou talvez que os poucos «carolas» que

ainda há estejam saturados das «cas­

murrices» dos que ainda não foram ca­

pazes de fazer obra útil, mas têm sido
os primeiros a destruir a harmonia dos
homens e das coisas da Vela ...
Paciência! Mais uma nova época vai

começar e a Mocidade Portuguesa, únir
ca escola de Vela no Algarve actual­
mente, vai organizar as suas regatas 'de
Pontuação, com vista à próxima par­
ticipação nos Campeonatos Nacionais
dos quais o da classe snipe se realiza:
rá em Sezimbra, em Junho ou Julho,
próximos, sob organização da Brigada
Naval de Lisboa.
«Os cães ladram e a caravana passa»

como diria o nosso filósofo e enciclo­
pédico Vilhena. ..

- F. C.
--._-_._.__ ......_�.�_ ... ""'" _ ......, _ _..--

JORNAL DO .ALGARVE ê veDCU40
em Lou16 pelo .� J0a6 IàIIro Bar-­
Nto�.

Provas de atletismo e

eielismo em. Loulé
Hoje, pelas 21 e 30, na, Avenida José

da Costa Mealha, recinto das batalhas
de flores, realizar-será a «2." légua da
Associação de Atletismo de Faro» pro­
va oficial. �provada pela F. p. A. na

qual partIcIparão os atletas dos clubes
filiados no Algarve. Há três taças em

dIsputa e medalhas até ao 'sexto clas­
sificado.

. O. Ginásio de Tavira apresenta os seus
clchstas Jorge Corvo Sérgio Páscoa
Carrasqueira, Henriqrte Neto e outros
e o Louletano incluirá VitoI' Tenazinha

Casimiro Cabrita, Perna Coelho, etc:
Havera provas de ciclismo' para amado­
res e 'populares e será apresentada a

equipa de amadores do Sport Faro e

Benfica, dirigida por Inácio Ramos.

Torneio de Ténis de Mesa da
Casa do POliO da Laz de rallira
Com o propósito de contribuir para o

desenvolvimento do ténis de mesa no

Algarve, foi deliberada a organização
dum torneio, a, que devem concorrer os

mais entusiastas praticantes da popular
modalidade desportiva. .

Serão admitidos ao torneio todos os

praticantes da modalidade quer em re­

presentação ou não de clubes. As inscri­
ções fazeIDrse até 13 de Março reali­
zando-se a competição na tarde' do dia
28, às 13 horas, no salão de festas da
,Casa do Povo'da Luz de Tavira.
Para os dois finalistas serão atribui­

das medalhas douradas, além da taça
"Casa do Povo da Luz de Tavira» ao

primeiro classificado. Os quatro joga­
dores que disputarem as meias finais
terão direito a medalhas prateadas.

$R. L·AVRAOOR! ...
Não perca tempo e dinheiro utilizando sementes de inferior qualidade.

Observe o. aós.os eoaselL.o. e �dquira a semeate de milL.o.
L.:íbridos Falc_o e terá produções auaea aleaaçadas!

lUf:ar no! ensaios que a DIRECÇAO GERAL DOS SERVIÇOS
AGRICOLAS naontou ena TAVIRA. eona a prodv{!ão de

10.510

L!!HSULTADOS OFICIAiS] FALCAo

':I.. I)

Kg./Ha.

P. 309

Pedidos aos

'Eltabelerimentol I E � f Il � f � n TA I n B A ¡ nET �
Departamento
Telefones 8 e

Filiais - FARO,

[oménio e In�últria, ¡ARl
AGRO.PECUÁRIO - Assistência T'cnica - Vendas

89 - S. BARTOLOMEU DE MESSnUS - Algarve
PORTIMÃO, TAVIRA, SILVES e LAGOS

Registamos, com visível agrado, numa
prova evidente do interesse que aos po­
deres constituidos merece quanto se

,
escreve no jornal provincial, o facto de,
na última sessão da Junta Distrital de
Faro, o vogal efectivo deste corpo admí­
nistrativo, sr, llidio de Almeida Dias,
haver chamado a atenção para a cCró­
nica de Faro» do nosso companheiro
Encarnação Viegas sobre a evidente ne-

cessidade de dotar a capital algarvia

�.
.

��com Institutes industrial e comercial, I

;'
..

"
pedindo a sua concretiza.cão. Agrade-. �__

cemos a atenção.

........... � .

Presideate doMuaieí­
pio de Loulé

DIVERSAS
ESTRADAS � Foi adjudicada a cons­

trução das variantes às estradas nacio­
nais 124,269 e 124-1, em Silves, por
6.698.500$00.
CARREIRA DE CAMIONETA - Foi

JORNAL DO ALG1RVE
au�orizada a carreira regular de passa­

.n. gelros entre Moncarapacho e Olhão re-

lê ...se em, todo o Al ....arve. querida pela Empresa Rodoviária Sota-
� ¡ vento do Algarve; Lda.

KONTIKI
(BOlTE DE 1.8 CLASSE)

Não sinta passar o tempo!... No selecto ambiente
desta «Boite» pode fazer parar o reI6gio ...
Aberta todas as noites excepto às 3.88 feiras

Música moderna com as mais recentes gravações
Tardes dançantes aos sábados e domingos.

Programa especial para os dias de carnaval com
ARTUR ANDRADE e seu conjunto

Re••�Yalll••e lII.sas para SlIIbado, Do.lago, Segaada .'Te�ç:a de Caraayal
Te.ef. a.- • looe

Almot!o de eoafraterni­
zação d� a..ti�os aluDos

do Colégio MilitarTendo sido, a seu pedido, exonerado

do cargo de presidente da CA.mara Mu­

nícípal de Loulé, o sr . .José João As­

censão Pablos teve a gentileza de agra­

decer ao nosso jornal a colaboração que

sempre lhe foi dispensada durante o

exercício do seu cargo.'

Na quarta-feira, em Faro, haverá um

almoço de conrraterníaacão de antigos
alunos do Colégio MiJltar, para assinar
lar o 162/. sníversãrío daquele esta­

belecimento.

Pelas 10 e SO far-se-â. a concentração
no Café Alianca, havendo a seguir mís­
sa na igreja da Misericórdia, após o

que se realizará o almoço.[Unira [irúrui[a de .loulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. Jos6 Illa Cost. M•• lh.
Tele'. 380 L O U L II

DIRECTOR clIMICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
Cirurgia Ger_1

;

...... � .

Institutos Industrial e Co­

mercial em Faro

Dr. Diamantino D. Baltazar
I

,

'

[irirgia dos BiDS I VIIS UriBárias
(on'lIltal: 1.o S.�ad. d. (.�. mê,

LI SI O A' TIllfoDIS { [DD�UIt6!io 136ZB1
, IISldiatla gum

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta'
(o.,�lt.,: 2: Sé�.d. d. (.�...ê,

LIS B DI' Talefml { [oD�ultár.iB 323156
, laSldllEl1 684575

NECROLOGIA
D. Maria da Apre.eatação Pinto

Faleceu a sr.' D. Maria da Apresen­
tação Pinto, viúva, de 85 anos, residen­
te no sitio de Lagos e Relva, Estói,
mãe das sr.'· D. Ilda Barros Pinto, D.
Maria Barros Pinto, sogra dos srs.

Francisco Martins Galego e Francisco
de, Sousa Eusébio Júnior, avó da sr.s

D. Mercedes Eusébio Pinto, e do sr.

José Pinto Eusébio, irmã dos srs, Joa­
quim Pinto Botlnos e António Pinto
Botlnos.

Solução do problema n.O 3

HORIZONTAIS: 1 - respeitador;
2 - alumina. 3 - guia; aro, em. 4 -

etruscos, ré. 5 - nó 'tau sim. 6 -

epíoolítíco, 7 � ris, áto, ir. 8 - ac.,
Invocada. 9 - dó, fie, Ador. 10 - deci-
fre; sobrestímam. ,

VERTICAIS: 1 - regenerados. 2 -

?tópico. 3 - sair, is, db. 4 - Plauto,
Ifer. 5 - eu, são Nice. 6 - imaculá­
veis. 7 -. tiro, ito: ft. 8 � anos, tocari.
9 - dá, SI, adem. 10 - eriçado. 11 - re­

memoraram.

Manael da Craz Vaz Marqaee

Faleceu em Lisboa o nosso amigo
sr. Manuel da Cruz Vaz Marques; de

64 anos, natural de Mértola., casado
com a. sr." D. Aida Valentina Peres

MarquesbPai das sr.as D. Maria Anto­
nieta e . Maria Manuela Peres Mar­

ques e do sr. Fausto Valentino Peres
Marques.
Muito estimado e honesto, exerceu na

sua mocidade a profissão de empregado
no comé¡:cio em Vila Real de Santo An­

tónio onde era multo conhecido, 'gozan­
do de simpatia pois era pessoa afável
e serviçal. Há muitos anos que se fixara
em Lisboa, tendo perecido aos efeitos
de uma doenca inc'\}rável.

D. Delmira Gome. d.

Soasa Bente.

De Lisboa, onde faleceu, após doenca
prolongada, realizou-se para Albufeira,
sua terra natal, o funeral da sr." D

Delmira Gomes de Sousa. Bentes
.....

de

72 anos, casada com o sr. Manuel J:len­
tes Júnior.

José Franei.eo Madeira

...................

'fUNCIONALISMO, PúBLICO
Foram nomeados: ajudantes de veri­

ficador da Direcção Geral das Contrir
buições e Impostas, os srs. Daniel Car­
los Flor da Rosa, Gilberto Gomes Lares,
M�nuel de: Jesus Monchique e Virgilio
NIcolau PIres e colocados respectiva­
mente em Tavira, Vila Real de Santo
António, Castro Marim e Faro; e aspi­
rantes do quadro do pessoal da mesma

I;lirecção-Geral os srs. António Palermo
Pires de Mendonça, Hélder Joaquim
Garvão Sinfrónio e, Luciano Viegas
Trouchinho e José Luís Pacheco Mar­
tins e colocados respectivamente em Al­
coutim, Olhão e Silves.

Faleceu em Paderne, o sr. José Fran­
cisco Madeira,' d'e 85 anos, proprietário,
casado com a sr." D. Josefa Correia
Modesto Madeira, irmão das sr;as D. Ma.­

ria Correia do Espirito Santo Cruz e

de D. Catarina Madeira, resid'entes, res..
pectivamente em Paderne e Alte e do

prestigioso industrial e nosso estimado
amigo sr. António Libânio Correia, re­

sidente em Lisboa, cunhado dos srs

António Correia Modesto, casado com

a sr." D. Genoveva de Lima 'Modesto

residentes em Paderne; Flrmino Cor­
reia Modesto casado com a sr." D. Vera
de OJiv:eira Correia Modestó, residentes
em Faro e da sr." D. Rosa Vitória Cor­
reia Modesto Nunes, casada com o sr.

João Cruz Santos Nunes, residentes em

Alte.

TAMB2M FALECERAM:

Em PORTIMÃO - a sr.' D. Maria
das Dores Oliveira, casada com o sr.

Joaquim de Oliveira e tia da sr." D.

Maria Amália Oliveira dos Santos.

Em LISBOA - a sr." D. Helena Au­

gusta Vieira Fernandes de Moura, de
73 anos, natural de Lagos, viúva do

coronel João Luís de Moura que foi

governador civil de Lisboa, mãe das
sr. as D. Maria Helena Fernandes de
Moura Álvares da Silva, D. Maria Leo­
nor Fernandes de Moura e Faro e dos
srs. João Alfredo Fernandes, de Moura,
e eng. José Luis Fernandes de Moura.
- aBr." D. Maria da Conceição da

Costa Guimarães, de 52 anos, natural de
Vila Real de Santo António, casada com

o sr. João Agostinho Segura, mãe das
sr.". D. Maria Rosa, D. Isaura e D.

Diamantina da Conceição Guimarães Se­

gura e dos srs. Caetano, Manuel, Hél­
der, João Eugénio e José António Gui­
marães Segura.
- a sr." D. Isabel Maria, de 78 anos,

natural de Lagos, viúva do sr. Joaquim
dosReis Malha.

- a sr.' D. Augusta da Conceição
Rosa, de 81 anos, natural de S. Brás
de Alportel, casada com o sr. José Rosa.
- a sr." D. Ana da Conceição, de 42

anos, natural de Monchique, casada com

o sr. Joaquim Gomes.

Às fmmUas enlutadas apresenta o

Jornal do Algane, �entid()s p'same8.

Prédio em Faro, tratar

com o próprio. não atendo
intermediários. Quem pre­
tender dirigir-se por escrito
a J. Costa Cabrita - Quinta
do Carmo - LAGOA.
._.. � .

4 (riap\() do Jardlm­
• f�()lil João de ()eu�

e m, f il r o

O relatório do ano findo da Associa­
cão de Jardins-Escolas João de Deus

Informa que continuam activamente as

diligências para a criação do Jardim­
-Escola na provincia natal do poeta-
-educador, dependendo o pedido de com-

parttcípacão oficial para o Inicio da�
obras apenas da elaboração do projecto,
em estudo, do edificio escolar.
A subscrição aberta pela Casá do Al­

garve. a favor de tal iniciativa, regista
um depósito no montants de 37.538$80,
e há ínscrtcões a receber no total de

31.000$00 e a oferta de terreno.

A comissão executiva local tem desen­
volvido importante actividade com vis­
ta à angariacão de dona.tivo� e subst­
dios.

••••••••••••••••••••

d. 20 • 26 d. F.ver.iro

VII••••1 41«1 S.n •., 4n,oIIol"

ENTRADOS: espanhóis «Lago Enol:> de
992 ton., cLago Tsoba», de 992 ton., ÍUn­
bo� de Cádis, com carga em trânsito;
CRIO Tambre», de 996 ton. de Sevilha
vazio.

"

SAíDOS: cLago lllnol», com palha,
para Santa Cruz de' Tenerlfe; <Rio
Tambre:., com palha, para Las Palmas.

� •••• q ••�.�••• � •••• '

Conferência sobre músi­

ca em Faro

Na segunda-feira, a. prof.- sr.' D.
Maria Gertrudes de Moura proferiu no

Circulo Cultural do Algarve, em Faro,
uma conferência subordinada ao titulo
,«A canção popular portuguesas.

'

O excelente trabalho foi enriquecido
com vtlrias üustracões de cantos.

•••••••••••••••••••

Recenseamento do trá­

fego rodoviário
A Junta Autónoma 'de Estradas rea­

liza, de novo, este ano o recenseamento
do tráfego rodoviário.
A próxima contagem terá lugar na

segunda-feira e efectuar-se-á neste dis­
trito em diversos postos localizados nas

estradas nacionais.
Solicita-se a colaboração dos usuários

da estrada.

.. ç •••••••••••••••••

Novos Corpos Gerentes

Clabe de Futebol ESperGRça
Os novos corpos gerentes do Clube

de Futebol Esperanca, de Lagos, fica­
ram assim constituidos:
Assembleia geral - presidente, José

dos Reis Bravo; vice-presidente, Joa­

quim Nunes Paleta; 1.° secrettlrio, Se­
rafim da Glória Santos; 2.· secrettlrio,
José Guerreiro Júnior; vicersecrettlrio,
Manuel Cristiano Santos.
Direcção - presidente, José Soares

Marques de Paula Borba; vice-presiden­
te, Jacinto de Oliveira; tesoureiro, Jo,
sé da Encarnacão Luz; 1.° secretário,
José António Santos; 2.° seeretárlo, An­
tÓnIO Mariano da Costa Duarte; 1.· vo­

gal, Manuel Carlos da Glória; 2.° vogal,
Rogério Duarte. Suplentes: José Fran­
cisco Lopes Baptista e António José
Cardeira Fernandes.
Director do campo, José Luis da

Glória.
Conselho fiséal - presidente, José

Manuel F. Paula Franco; secretário,
José Augusto Dias Oliveira; relator,'
José Rosado Bago d'Uva.

Caixa, Agricola e Casa
POliO de MORchiqae

Foram eleitos os novos corpos geren..
tes da Caixa. Agricola de Monchique,
tendo a eleicão reca!do:
Assembleia geral - drs. António Ma­

ria de Rhodes Sérgio Calapez e Joa­

quim Vaz Palma, Carlos de Matos Coe­
lho e António Águas Vaz de, Mascare­
nhas. Direcção - capitão Henrique Vaz
de Mascarenhas, Sebastião Fernandes
António Luis de Oliveira, José Andre�
Mira e José Martins Cereja. Conselho
fiscal - Manuel Baptista de Sousa Cos­

ta, rev. José Jorge de Melo e João
Chula Nunes.
Também foram eleitos os novos admi­

nistradores da Casa do Povo da mesma

vila, os quais são os seguintes:
Direccão - José Martins Cereja An­

tónio Vicente e José Rodrigues: As­
sembleia geral - António Águas Vaz de
Mascarenhas, J,osé Sebastião Costa Ba­
rata Feio e FrancisCo José da Cruz.

do



Uma traineira deAiamon ..

te apetrechada. com uma

poderosa sonda

FABIHCANTES
A!tamlnta 8IPI(ià1indOs em tidDS os
fios para trltot
Qualidades iocoofoDdinis
LANANY ESCOCESA
SUPER • DIO'R • NYLOR
• EXCLUSIVO TRICOLON

FIBRAS .. KARINA
:Etc�, Etc.
PREenS SfMPIE MAIS BARATOS

SENSACIONAL I

Lã �ICO(el. • 135$00 o quil.
,

AI. ALMIRAftTE lEIS; '.1.0 flERTE
LISBOA .,

Peçam amostras grátis
�.vi,.ol ••,ome••,. Ii coL,.."

A propósito da notícia que recente­
mente publicámos com o título acima
recebemos a seguinte carta da Socieda­
de' Oceânica do Sul:
Oomo a88inante8, leitores a88ídu08 do

V0880 semandrio, e àinda fornecedores
'de publicidade para o .me8mo jornal,
mereceu-nois muita atenção a local pu­
'blicada em 18 ao corrente mB8 com o
título «Uma traineira de Aiamonte ape­
'treotuuia com uma poâerosa 80nd!l».
Jti, que a n088a 80ciedade repreeenta

em Portugal, em exclusivo, as sondas
de. pe8quisa de peixe conhecida8 em
todo o mundo 80b a marca BIMRAD -

conetrusâo» pela Bimon8en Radio AIS
de Oslo, Noruega - não nos pa880U
naturalmente despercebida tal noticia,
e 'natu"almente logo proourdm08 iden-'
ti/icar a sonda mencionada naquela
local.
Para 08 fins que v. ex.·' julgarem

conveniente8 apre88amo-no8 a informar
'que a traineira em queetão e8td regis­
tada em Aiamonte com o nome de «Rd­
pida» e estâ equipada com um BonIN'
SJ 3 da marca SIMRAD, de origem no­

rueauesa, contràriamente ao que na

referida local é mencionado.
Be um e8clarecimento complementar

for de intere88e para v. ee:«, uoâemoe
acrescentlN' que mn equipamento seme­

lhante, ou melhor, da mesma marca e
Mm as oorooterseuooe do instalado na

traineira Rdpida de Aiamonte, serâ
in8talado por n68 'dentro em breve na'

traineira «Raulito» de Vila Real de
Banto Ant6nio.
N(io co'nstituti a presente, natural­

mente, um de8mentido à notícia publi­
'oada no jornal de v.ex.·', mas tao 8Ó­
mente um esolarecimento que, em nOS80

'entender e dada a nossa qualidade de
representantes da SIMRAD, no8 pare­
oe oportuno, e 8erd de 'harmonia oom

esse prino(pio que desejamos seia o
oonteúdo da presente considerado por
11. ee.«.

/ ,

OUTRO PREMIO 6RAnOE I BRISAS DO GlTADIANA I
PORQUE NÃO 'UMA RÉSTEA DE FANTASIAI

distribuido IIOS balc6es

do Estabelecimento da

f[4SA\ I�l Sf�lllrlt
no Rossio, am Lisboa

pela extracção da

semana finda:
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habilite-se na,

o hotel na praia
da ÂI�goa

l'

A propósito da loea.l sobre o hotel
na praia da Alagoa recebemos esta
carta:
Re'cebi hd dias o VOS80 jornal no qual

me despertou a, atenç(f,o um artigo sobre
a construção de um hotel na praia' de
Lagoa, onde se�diz que seria mai8 fdeil,
e para evitar pOS8(vei8 enganos, com' a
vila de Lagoa, :pa88ar a chamar àquele
8Uio praia de Alagoa.
Ent(io ooorreu-me pre8tar um pequeno

e8clarecimento de certo 'interes8e e de,
que talvez v. nao'tenha conhecimento.
Hd muit08 anos, talveiIJ séoul08, a

lagoa existiu e era ohamada, nesse tem­
po, Lagoa do Buinho. Diz Franci8co
Xavier de Ataíde Oliveira, na sua Mo­
nografia do concelho de Vila Real de
Banto Ant6nio, dedicada a um grande
industrial da meama vila, que havia
entre Cacela e Monte Gordo uma lagoa
que em temp08 teria sido lacustre, cha­
mada Lagoa do Buinho. Hd ai cinquen­
ta e POU008 anos, era ent(f,o eu criança,
lembro-me que ainda exi8tia e 8e con­
servava durante todo o ano uma exten-
8ttO de dQua muito. p;r6xima do, Oabeço.
Recordo-me até de méu pai contar ter
visto na lagoa paU8 ba8tante velho$,
grO$80S e já muito caroomid08, facto
que passei a reillcionar com a antiga
lagoa lacu8tre.
O, nome de Lagoa do Buinho ainda 8e

deu pór muit08' anos àquele sitio, mas
como tudo esfumou-se no tempo.
PB1'mito-me pois sugerir a v.' se o

nome de Lagoa do Buinho n(to 8eria
mais de aconselhar do que o de Alagoa!
Até lhe daria um ar antigo, misterioso,
que 'rieste tempo é t(lo apreciado, prin­
cipalmente pelos turistas, 8empre em

A VELOOIDADE alucinante com qu.
a vida 6 vivida, com' que tudo d,e­

corre nesta época BUper:jact6mica, fatlJ­
-nos pen8ar em. qu(fo mais repousantes
eTlJtn oa tempos 114 tlinte ano., ,fem ca

viBtto fantástica das setas lumin08as a

projectar-8e em arabesco8 no espClílo in­

finito, sem a conttnua efervesc8ncia que

por veZe,f' n08 faa pedir; gritar, por 8i­

lencio -� repouso, mesmo que eternos

aoabem por ser.

Oontemplando kd horas a plJBlJagem,
o des/ile pelo rio, desde a barra até

ao cai3 dos ,lJerviços da fronteira, dos

quatro luxuosos paquete8 (ontem ha­
viam sido trl!sJ;, que aqui deixaram por
uns dills aqueles milhares de turiste,
agora�-pat·te: integrante da multidãó que

se comprime 9IOS hotéis da praia, lem­
brou-nos o trabalMo que os noS80.ll

antecessores da outra épõca tiveram

para convencer tudo e todos de que o

turismo era 'o futuro e o Algarve era

parte integrante do tUl·i8mo. õusto«,
mas foi e a. antiga Vila Pombalina e

toda a terra algaT'lJia, acabaram por

sotrer a radioal transformár;(f,o a' que
já tws· habitudmos.
Primeiro, veio a artaricada genial pa­

ra as obras da' barra. Aproveitadas, fi­
nolmente, as, 'condiçõe8 naturai8 do mag­

nffioo porto e a sua posiç(f,o de,privilé­
gio numa ponta do Algarve, para ele
-' e' 8em prejuf,zo para os OUtr08 - não

tardou a convergir a presente avalan­
cha de navegaç(fo, turistica e de co­

mércio, com seus natul'ais e benéfic08
reflexos em toda a Provincia e no Pais.
A <muralha», ou oais oomercial, que

por largos ano8 n(to exoedeu os trezen­

tos metr08, pas80U, como 8abemos, ti

ÍlCompl1.nhar os bem puxados quatro
quil6metr08 da mnpla e bonita Avenida
da RopÍíblica em cujo extremo, a Nor­

te, hoje nos entretem08 a apreciar a

urta âist<1ncia, o garbo e «salero» das
<muchac� de Aiamonte, i8to. quando
nao no" decidim08 a atraves8ar a pon­

te, t(fo pequena e estreita para o' desu­

"ado movimento. A prop6sito da ponte,
assinalemos' que «nuestr08 hermanos»

conseguiram de nova, no último film de

semana, «limpar» os três mercad08 da
verdura e os' dois do peixe. Por isto
é que as galinhas, os OV08, a hortaliça
e a pescada eBUlo 8empre a subir de

preço!
Levantados, pel08 imperátivos do tu­

rismo e do n0880 tempo, os entrave8

que ,ohegaram a1ooBt· oaminhar a passo
de boi a construç(fo hoteleira, ,p6de

bU,soa destas curiosidade8.
Pedindo a v. desculpa p!J1o tem­

po que, vos tomei, com 08 meu8 respei­
tOS08 ®mprimentos, sub8crevo-me aten-
ci08amente

'

MANUEL DO CARMO FIRMINO

esta esplanær-se e re8plandecer por toda
a costa, que hoje nem sequer estêtica­
mente se envergonha de tratar por tu a8

8uas mais pergaminhadas colegas da

Europa. oe oerôdromos, di8tribu�d08
oom 8aber e e8tratégia, 8ervem e ani­

mam à grande este inextingu(vel e ba­
rulhento proçreseo, ,que não imagina­
mos onde' acabará por oonduzir-nos mas

que, afinal, é 8empre pl·ogresso.

Que diferença, também, entre a alta­
neira oidade onde vivemo8 e es pacata8
vila (Vila Real de Banto Ant6nio) e al­
deia (Monte Gorâo ) que lhe deram ori­

gem e agora se congregam num s6 e

avantajado burgo! ,-
Mantida nalguma8 das artéria8 a tra­

ça' pombalina (que na Praça, Marquê8
de Pombal foi inteiramente restaurada"

como se impunha), n(to deixa esto de

,produzir agraddvel contraste com a zo­

na eS8enciaimente moderna e 8eU8 pré­
di08 utilitdri08 de vinte ou trinta an­

dares. Como tudo isto cresceu, e o que
CU8tOU a crescer ! Quantas petiçõe8 e

campanhas se �ão tornaram neées8drias
até poder surgir em Monte Gordo o

primeiro prédio de mais de quinze
Pis08! Justo prémio, porém, foi dado a

tal in8i8tencia, como o atestam as nu­
mer08as mem6ria8 erigida8 em variadís-

8im08 locais públic08 ao din<1mi-

00 anteces80r deste didrio, o Jornal do
Algarve, por fer tido o mérito de acre­

ditar e dizer que acreditava na comple­
ta rnetatnorfose da Provincia. Por iS80

a8 suas' colecçõe8 continuam a 8'61" pro­

curadas no n08SO dotado museu-biblio­

teca, numa das alas do edifWo oama­

rdrio, por muit08 leitores ouri0808 ou

8imple8mente 8aud08istas d08 temp08
«her6ico8» do Algarve, em que muito

era preciso barafustar para alguma
coisa 8e oonseguir.
De8de que o Lusitano" o 0lhanen8e,

o Farense e o Portimonense em_defini­
tivo e pela 16gica das coisas e do tu­

ri8mo 8e guindaram, a08 P08t08 oimeiros

do. futebol nacional e' ombreiam com 08

que eram chamad08 «gràndes», dando­
-lhes e dando-se, amiude, castanha gr08-

sa, 'a bola, 'por e8te8 lados, tornou-8e

rotina, 86 quebrada quando 08 alvi­
-rubr08, aqui, no E8tadio ,dó Sul '(0 que
n(to foi preciso remover até ele apare­
cer construído!) disputam algum jogo
europeu ou inter-continental de no­

meada:
O: crescente monumentaliBmo dos oa­

fé8, mais tarde apagado pelo intimistno
daB «boUes» d08 hotéis, absorveu os

.

ppucos clubes' puramente recreativ08

que sobreviveram dos an08 8essenta e

n6s para aqui tem08 estado.a alinha­
var' lugare8-comuns que decerto' jd fi­
zeram booejar de tédio algum leitor

men08 pcciente.
AmanM, à guisa de C'ompen8ação,

referir-:1Ws-emo8 em pormenor à Ma<

ratona -da Dança Moderna, a decorre,'
num 'd08 n08s08 primeiros estabéíeci­
mentos .hoteleir08, o «Ar e Luz» e às

provas de velocidade e pericia em avio­

neta, em cur80 entre OS 'aer6dromo8 do
Algarve' e' que esta noite- terminam na

Ponta da Areia . .,- S. 'P.

Aluga-se

AlfiA�VU�l
[Ôn�iIO;tDfS E'
UnU'll At õU

Portimão-Praça'
da República, n.O 13

, 2.0 Esq.

fa,ro-Largo do

Mer�ldo, n." ,35,
TeL 10,46

Nota Em «post-scriptum», diz-nos
o autor destas linhas que não -teria se­

quer pensado em esboçá-las se ainda

funcionasse a obsoleta cadeia Qe hã

duas ,décadas. Na de hoje, anichada
junto à moderníssima e ajardinada Ave­
nida do Bom Tempo (antiga Estrada
da Mata), aspirando- a brisa balsâmica
do pinhal, mirando os 'pássaros metáli­

COil que a toda a hora cruzam o céu
de ou pàra 'o aeroporto do Guadiana e

diStraindo-se a éontemplar as linhas si­

métricas e, harmoniosas do grande hofel
89 lado,' de cuja iooitil», à noite, se

,desprendem os 'Ilflúvios dE;) escolhida

música.. ficar-Ihe-á a impressão, 'de ser

hóspede convidado' de um «bungâlow»
do mesmo hotel, a descansar por sema­

nas do .torvelinho agreSSivo e 'demoJi�

da):" do dia-a-dia.
'
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Vai ser criada 'no Algar­
ve uma delegação da Li­

,

ga dos Antigos Gra-
(_-;:l duados da M. P.

No edificio -do Governo Civil do nosso
distrito realizou-se, no demingo uma

reunião, que foi p!'esidida pelo sr. dr.
Joaquim Romão Duarte, ilustre gover­
nador Civil, com vista à formação no

Algarve 'de uma Delegação da Liga dos
Antigos Graduados da Mocidade Por�
tuguesa. ,

Durante a mesma, a que assistir-am
elementos v¡íido.s de quase toda a pro­
víncia, falaram os drs.' Arnaut Pombei­
ro, vice-presidente da Direcção da L.
A, G., que para o efeito se ,deslocou
expressamente a Faro, e Trigo Pereira,
delegada d�strital,da M. P. e presidente
da comissão organizadora local.
No' fi:II;!1I, o chefe do distrito co,ngra­

tulou-se com 'o facto e prometeu 'o devi­
do apoio à iniciativa.

Casa em Monte Gordo, com 9
divisões e 3 casas de banho, pe­
los meses de Maio, Junho, Julho
e Setembro. Informa João Marçalo
Horta, Cabo do Mar -:""' Vila Real
de

-

Santo;Antõnio.

Quanto menos sal tanto
melhor pára a saúde
MUNIQUE - O' sal utilizado na

cozinha destr6i o teor de minerais de
aliment08 vegetais. Foi este o reeuttaâo
a que chegou o conhecido higieni8ta ale­
mao prof. dr:. Hermann Eyer. Como
certos minerais, por exemplo, o cdlci.o,
a magné8ia e a potas8a, de8empenha
papel importante na nossa alimentação.
Este re8ultado d08 trabtühos do. direo�
tor do Instituto de Higiene Max-von­
-Pettenkojer da Universidade de Muni­
que 'tem alto significado prático.
Nas suas experienoias o prof. Eyer

con8eguiu verificar que 08'minerais n08

teaumee 81í0 substituid08 em grande
parte pelo 8ódio, quando 8e cozem em

dgua com 8al. E8te facto envolve graves
consequBncias, -e o prof. Eyer con8tae
tou ainda que, por exemplo, cozendo
cenouras em dgua salgada e8tas mal
mudam de g08tO; 8ão preoisas grandeis
quantidades de 8al para 8ubstituir o

odlcio e outr08 minerai8 para que 8e

note finalmente o gosto do 8al.
O organismo humano reoebe s6dio e'm

quantidade 8uficiente independentemen­
te do sa, de cozinha, pois a maioria
dos aliment08, 80bretudo a oarne, con­

tém quantidades sufWentes de 8ódio.
Poder-se-ia, portánto, renunoiar ao 80,1,
8e não fos8e a quest(!o do g08tO. Para
eliminar 08 efeit08 nooiv08 do 8al de
cozinha, tentou-se sempre de novo 8ubs­
tituHo p01\ outras sub8tanoias.
O 86dio tem, entre outras mis8ões,

a tatefa de reter a dgua no organismo.

por HARALD OELKERS

Cada célula nece88ita de uma determi­
. nada quantidade de' dgua para que se
mantenham as suas tuncõe« normais.
O' organismo ab801utamente 8(iO etDpele
o eæceâente de 86dio pelos rins. O 86dio
constitui, porém, um perigo para todos
aquele8 que sotrom. dos rins e do cora­

ção. 'Ne8te8 Cas08 o, excesso de 86dio
tem frequentemente por consequência
uma retençlfo exces8iva de dgua no8

tecid08. 0'8 médic08 de8ignmn este [e­
n6meno de edemas. E8te8 n(to dificul­
tam apenas as funçõe8 do coração, ma8
afectam es cOndições de vida das célu­
la8 d08 tecid08 e podem dar origem
a complicações muito perig08as. 1!J este
um dos motiv08 de acon8elhar modera­
ção no uso do isai.

,
Devia-8e seguir o conselho do conhe­

cido higieni8ta de Munique e s6 acre8-
centar o 8al a08 alimento8 depois de
'e8tarem cozid08. De8ta maneira "eduz­
-8e oonsi(ieràvelmente a quant'idade de
8al. As experiencias do prof. Eyer de­
monstram nUidamente que o efeito do
sal acrescentado é muito maior. De ma­
neira geral, e ainda 8egundo o prof.
Eyer, con8titui um grande erl'O cozer
aliment08 vegetais em dgua. Na sua

opini(io, 86 8e deviam cOllier esses ali­
ment08 em vapor. Desta maneira' redulII­
-se a um mínimo a perda .de minerais
t(io importantes para a alimentaçlfo. Ao
contrdrio do que se dd com a dgua,
o vapor não extrai 08 minerai8. A8 do­
nas de casa deViam lembrar-8e 8empre
do ensinamento do prof. Eyer: quanto
menos 8al, tanto melhor para a' 8aúde.

Arrenda-s", na Ilha da
Arlllona durante a época
balnear com todos os apetre­
cho•• Respostas ao apartado
n.O 12 -Olhão.

VENDEM-SE
Duas Courela. prOXllno

da Praia¡ da Manta-Rota e

uma na Quinta do Manuel
Alves. Informa sobre o local:.
José Roberto Guerreiro­
Recebe propostas Filipe Pe­
reira Ratinho, Rua Diogo:
Bernardes, 2 ric E. Lisboa-5'
-Telefone 777547.

I CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
«Bailes de Caraaval - Dias �7, �8 de

Fevereiro, :l e .z de Março. Os mais a:Ái­
m.ado. do Algarve ».

R,estaurante

:Candeia que vai à frente
,alumia dua.s vezes

A..P. &/&

o m,lhorsortido encontram V. E.x.. ... na CA.SA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASI DOS DOOl8 RRCIOIAIS), II. da PIrIa di Par1alal. 27 lsam ia�1 . Tollfna Il .. LÂGOS. RlllHal paN t.u I litis


